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Ade 1862 já pago. dd b 4 jason or] chastnsasiga 29140] dem por entre sorrisos que succederão a la- 
2iesemestro: do 1 jápago: vao sor apildug ababilisu s, digamos nas: horas: placidas do lar a 
do, p orém, Le semestre de 865 A pago: Rovlns e prog Eat filhos : «Por entro as as preoccupações 0 
pira st AEB U E” o DUprog «obpatov vynod cEr cães imiaço alsq sotisdo os trabalhos da vida hã sempre uma consola- 
Bo MO 4 Ga lera 4 sitema) RE TERRE euo À ção celestre na prática da caridade. » 
tá 'menda juem é paga a pass à, fim do 
ra Mon way 0 Iso evitar ar du e por spa passagem A vi=| L. C. 
y - 5 do e das especulações lucrativas de quaesquer 
oa do b6,ho ue não ob anio Fra ep elo ty 
m como à 
de ERAS qa de gua PARE ochos fátem h do Doidos | 
je E al ETA henioiéia a“quem elas respeitam, | 
de que os paes ou os tutores prestaram 'o“seu con= 
pi mento parapagtibem, Ara: os Br PpisCque, || 
pe er 
cRoU plcschDo ERES é Te cuclitar SALEÃ OS, GA 


tudo ão são legaes por não ger dá bia tolipalencia 


tencia metallica a superior é ao etapa das notas em 
» | circulação. ke iu x : 
claro que ( esde já se póde 

ui rá douko “modo q quan gia 

tas sa RN da é estreita. sphra a 4 
[o Rios eo ido Sa ge ef, 

8 empres: nos A Aobro E 
amboi 1 Qua 


or aniaárem is desti adas 


| s) 


Os primeiros tiros. pra 

porém à as cadeias e easb aaa te 
em | superior das taboas. Se er um batalhão, te- 
ria sido completamente decapitado. echificou- | ta 
se o tiro é anfgéregi ao. resultados espantosos, 


8 antes de Washingt 


paso 184) VA DMD ngton 
ofstoceram um banquete avençho, Mo Fed | 

«| tre da unia eaos dous musicos. 
O pare. lendo Ea já [E Cha- 

aci 

a evo ri ter bons resultados 
E pe o que so segue o ) é nai 
"um Rad ap 


prever que |. 
) USO das no-|*. 
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a É, mama vo 
Da É n'essas A E ê esto ai e 
cumpre-nos acrescentar algumas pal vras qu 
tambem se referem a outro assumpto iinpor* 
tanto. | Srta tÁque U 
A direcção do Banco de: Porte al dizi 
no seu relatorio ultimamente publica gs 

« Quanto ás caixas economicas, 0 « encargo 


“juros pagos aos depositantes, tendo sido 
iz 1862 1) 


mad poa 
id 


PARTE OFFICIAL 


OSMAR Ed) 


pse da parte omots 


ER 1 do Dranto 
j LO ia. 4 15 de 6 de abril 
MINISTERIO DO REINO | | 
Portaria, que n'outro lugar vai por extento, 
licores. da sabia de menores para o Brazil. 
— Outra, dando explicação à portaria de 13 de 


sa eb meio 
Rio El Jan ro É forama ab bordo da 
teiro 2, > d: 

censura directa ou geada pes Eee 


. . . 
Bout 


fundamen- 
to; é fo 


| 8 | 3; :1568956 réis, isto é mais 3148041 réis. O |+ 
- [anno foi de 127:2178195 réis. Parece o la dis 


2; 842, 313 róis, foi em 1863 del; 


movimento geral d'estes depositos em todo o |, 


isposições pd porque. 


deverá continuar a abonar-se-lhes o juro de |; nar mais effeo tivo e. rigoroso pera, o “a 


a tomada de semelhantes declarações, e sim dasau-| 


o | toridades administrativas, pertencendo aos juizes 
ne | ornbpoo logicos, o darem esse consentimento aos, me- 

, quando n'elle concordarem os curadores dos 
o: | oxplaos; : circumetancia esta que se deve tér em vis- 


ta na execução da portaria circular rig ministe- 


fevereiro, que arbitrava. uma retribuição aos pro 

fessores de latim, nos lyceus de segunda classe. 

MINISTE 10 DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSIGA 
* Prorogação do praso concedido a um escrivão 

para entrar no exercicio do seu officio. 

Cr “MINISTERIO DA FAZENDA 


rio, d Pntada ge 28 de janeiro ultimo; |. 
Rin ainda que não seja de, rigoroso dever 
exigir Era pod radores que assignam os requeri- 
méntos pelos seus constituintes, a respectiva procu- 
Fra dem da promoverem n expedição de passaportes, 
obstante, mister que haja todo « o cuidado para 
a A+ aconteça serem elles os proprios que sirvam 
(m esmo sem usarem de má fé) de agentes dos allicia- 
dores para a emigração ; devendo por isso empregar- 
se todo o “escrupulo no. exame dos documentos que 
apresentarem, para que não haja duyida sobre a sua | 
authenticidade, especialmente d'aquelles em que se 
tratar da identidade de pessoa dos paes dos mesmos 
menores. 
ado Raça, em 5 de abril de 1864. Asi de Loulé. 


qu mao Dar 


HT UCS SU) 


|3) Ré cento. » 2. 
- Eno Ei er da commissão fiscal encon - 


| Relação de foreiros 
conforiidado da lei de 
ramo é deferi id 


ue pediram remir foros, na 
gem: ea - ea | í de abril de 1861, e que fo- 
As-ultimas noticias de Cherbourg. faltam |) 
da actividade com que se trabalha mas repa-| | 
rações dos nossos navios couraçados. Pç 
d'entre elles estão promptos a navegar im- 
mediatamente ; os outros o estarão na: primei- 
ra quinzena de abril, o! 
À dar-se credito a un despacho. de Mar- 
selha, a empreza do canal de Suez. está a amea- 
ada de uma, nova: “complicaçã 0..A “Turquia | re 
intimou 9 vice-rei do Egypto para fazer ces- 
sar.os trabalhos do isthmo, visto que expirou |. 


ame) € mb - gts 


71 


| repressiva Rr emigração cl clandestina, 
E a poriasias Bol | | 


4 Da 


cldande Sua Magestade EL Rei devolver. ao go- 
| vernador civil do districto do Porto os processos ( que 
O | acompanharam o seu officio de 15'de março ultimo, 
| peles quaes concedeu passaporte aos menores de que: 
e tratam, sahidos para o Rio do Janeiro na gale- 
ra portuguesa«Monteiro 2.º», bem assim participar- 
| be que ia é com satisfação q que os mesmos processos 
| estão re egul ares, e conteem todos elles os documentos 
| ué é os brasas deviam apresentar, segundo as 
suas peculiares ciroumstâncias, tendo-se por esse mô- 
do cumprido os preceitos, da lei de 20 de, pipe: de 


“unisrénIo DA GUERRA 

Carta de lei, que revoga o deereto de 21 de da» 
zombro ultimo, que organisou o exercito, e suscita 3 
observancia das disposições quê n 'aquella data eram 
applicadas ao mesmo exército. 

Ordem do exercito n.º 14. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICÁS, COMMERCIO E INDUSTMA 
- Boletim dos pa correntes de fundos publicas, 
titulos de divida publica sem juro, acções de bancas 
e de companhias, e do curso dos cambios, na sem 
finda em 2 do corrente, e a dos premios de q 
Datitinios efectuados na mesma semana. 


. 
. 


agarrada como n'um torno. 
« Hontem M. arisco ig -se a um dos 
qui e ordinariamente so reunem os 


erumis oo | 


+77 Rr, 


a 


o: q ig o 3441 » 


1855, repressiva da emigração clandestina, edor : 
A praso fixado por ella para a. ratificação do ropoz a a a caixa no re da ra- omtudo attendendo á bic ca nda jue lamento geral de policia d e7 de abril do anho pl pliçação A Rial A aeee ter 
pane Esta itima pd póde ser verda toeira. O mancebo SR se le M. Varis- o ta de a animar ie da economia o q “a dado” E FAROL LO Esgs: na IO AD el, Calxa de soccorros de D.Pedro v TETE ; 
Meira, mas o que é certo é qua. o imparados co, en'um relancear de olhos introduziu-lhe a formação de capital nas classes ) menos abas-| ao svia, o mestmo augusto» nhor julgou con-/  Arcerca d'esta philantropica instituição CORTES 
Napoleão III não soffrerá que esta. empreza mão na algibeira. . dal Porém mal fizera isto, | tadas, é a commigsão de parecer que se conti- Rec paço refesão mahgiatado ertoa & ae FR! que Já tão bengfico gs" fru ij im produ nto dá 
nacional s eminentemente franceza seja as- começou a gritar ea correr com a mão apa- nue a abonar o o juro d de 3 por cento aos d de- sumpto, para sua illucidação e das authori ades ad- A iblicou' o «Jornal -do” Commercio» do “Rio és eiiisirá dos dliçóos pares 


sim estorvada, O canal de. Suez. dará termi- 
nado! 

A semana que terminou foi A consagra- | 
da pelo mundo elegante 4 mortificação e á pe- 
nitencia para remissão dos  peccados, do carna- 


ministratívas suas subordinadas, a fim de as terem [de Janeiro de 2. 
tb em vista de faturo na-parte que lhes compete, quan-| «. 
dio |to & fiscalisação da sahida dos Decor para Enjgee 


nhada no laço. 


positos das caixas economicas.» 
a logo Periegtidos prepo e conduzido á 


Assim a commissão clarament diz 
mais conviria ao banco 1 não ter as caixas 
nomicas.' Isto é o mesmo que dizer | que n'este 


o março ultimo c 0 Dogs 
artigo, que gostosamente transcrevemos : a 
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«+ ba 


de "Sessão em 6 de abril 


PRESIDENOIA DO SNR, CONDE DE CASTRO 


det estrangeiros no ultramar ; ; 8 saber: 
ue será para desejar « que as declarações de 


| ponto está mal. organisado 0 mais vultoso consentimento, que prestarem os pães ou tutores dos 


“e golbho b statauo É 


E. 


Secretarios os anrs. condes de Peniche e 


A” , 
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val passado. Em todas as igrejas de  Pariz, os | Martin e no aairo À e No | primeiro estabelecimento de credito portuguez. 14" | menores para seus filhos ou tutelados se ausenta- Em E de Mello 
at a(s pontos do velho mundo ele- 
pregadores attrahiram grande concorrencia End se um drama intitulado 0 E ad e e 6 den maio de 1857 diz, Assim 1 no pioram do fim pç, ÃO ar ostiengido se Enio actualme te ed Po ERRA A's tres boras da tarde, verificando-se 'a pre. 


de fieis e falla-so de grande numero de ai ai 
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mara poder funccionar, o snr, presidente declarou gileirá re ok “vo entrasse Ps ace -me que foi isso um mau se igo, 
spieta apaio: Cage: ojecto que authoriss o governo | porque os trabâlhos assim sem ordem n 

Leu-ge a acta da sessão antecedente, que foi ap- | a | ir e caminhó de ferro do E Braga. = quad aa a 
provada. E ” O nr. ministro das obras publicas disse que | DOXO DX0 P em aproveitar. 


lhe constava ter sido apresentada hc E' fóra de duvida que a lei das aposenta- 


ra uma representação da Companhia União Mer- 
cantil, pedindo a interpretação da lei de julho de 
1863, e por parte do governo cumpria-lhe declarar 
que acha prejudicial aos interesses publicos o adia- 
mento da resolução d'este negocio, mas uma vez 
ue estava affecta á camara uma representação 
'esta ordem, pedia & commissão respectiva que 


A correspondencia teve o destino convenlente. 

O enr. secretario conde de Peniche participou 

que tinha ido desanojar os dignos pares duque de 
Palmella e conde das Alcaçovas. , à 

OQ enr. Vellez Caldeira disse que nor Diario» vem 

uma inexactidão, porque na sessão de 18 de março 

diu que fossem aggregados á commissão de legis- 

ação alguns dignos pares, e alli não se menciona o 

nome de um dos individuos. e 


sua discussão por meio de addiamentos inde- 
finidos, é deixar de satisfazer a essa grande 
necessidade, o que importa um deserviço 
ao paiz. 


te 


“Às cousas como estão não podem. conti- 


b. 


nuar. Ha alfandegas menores em que o ser- 


quanto antes apresentasse o seu parecer a este res- 
- >. * AM) (ár Td Cr STRICT Ci MS 


, presidente di faria a recti- | peito ranvindo ogovérios * te "e | uar. Ha alfa , 
cats gnr. presidente disse a se Eis sur. Annibal pediu que vão Hé interrompes- | viço é prejudicado pela; avançada ida de dos 
O snr. marquez de Vallada pediu qua a com- | se a discussão do projectom. 132. | empregados, é pela falta de uma lei de apo- 


+ Osnr Sant' Anna mandou para à meza um pa- 
recer da commissão de fazenda. 
Osmr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
um parécer da commissão de obras publicas e um 
requerimento o governo. póstitas pa 
"| Leusse na mezao requerimento do snr. Sá No- 
gueira para que se passe immediatamente à discus- 
“| são do projecto para a construcção do caminho de 
| ferro do Porto a Braga. * O sims ars pub ; . 
O snroJoséde Moraes combateu este requeri- | nas ilhas e em muitos outros pontos do paiz. 
mento, fazendo ver que a camara já resolveu que |. - 
depois do projecto do tabaco e orçamento não se dis- |. 
cuta outro projecto que não seja o dos" raptos parla- 
mentares, é P: necessário que a camara: se occupe 
d'este projecto,para que se não répitam os escandalos 
que se teem dado. 

* Oenr; visconde de Pindella disse que desejando 
ue se trate d'este projetto, abatinha-se de fazer con- | 


Biderações pará mostrar a sua urgencia a fim de se TASoAVEIS.. uso ! 


missão de inquerito que própoz'ácerea” 

fosse composta de 3 membros e não de sete, como 

anteriormente propozera. 
A camara resolveu 


sentações. ema ngm 
» Em Villa Viçosa, por exemplo, ha um em- 
affirmativamente. 
O sor. conde de Avila requereu que se nomess- 
sem tres substitutos, porque sendo a commissão com-. 
posta de tres membros, basta que um adoeça para 
ella não poder trabalbar. | da 
Não 86 Vence. . ave o no 
— Osnr. marquez de Vallada propoz que 8 com- 
missão fosse nomeada pela meza. O Si 
Assim seresolveu. Ss ouros 
O snr. presidente nomeou para esta commissão 
os snrs.duque de Palmella e marquezes de Vallada 
e de Vianna. nda e eia HRS 4D 
O snr. Miguel do Canto mandou para à meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro do reino 
sobre a falta de cereses no districto do Porto. | 
O snr. marquez de Vallada declarou que por 
motivo de consciencia não podia fazer parte da com- 
missão de inquerito. porta 
Passou-seá o cuisyr o vs bh, 
ORDBM.DO. DIA. ah roer 
| PROJECTO DE LEI N.º 360 mediar xa 
Artigo 1.º A concessão de licença até trinta dias 
em cada anno aos En li judiciaes e do minis-. 
terio publico não produzirá effeito algum para o cal. 
culo da antiguidade ou do tempo de serviço dos ditos 
magistrados, ou seja em caso de promoção ou de con- 
cessão do terço, quando a ellas tenham direito, ou no 
de aposentação. sms isus is sis, 
“Art. 2.º Todoo tempoem que os, magistrados 


atroz-barbaridade, aposental-o não éspossiyel 


are 9 


entrar n'estadiscussão, DC 
“| | Osnr. Coelho do Amaral impugnou a discussão 

| d'este projecto, entendendo que antes de sê empre- 
henderem novos caminhos de ferro, deve completar- 
sea rede da viação ordinaria, que ainda está atrasa- 
da, e quando se trate de fazer novos caminhos de 
ferro, em tuja necessidade não concorda em attenção 
ao nosso estado financeiro, ha-d6 púgnar que seja 
preferido o-que atravesse as Beiras, porque 6 o mais 
urgente o de maior conveniencia publica. 

— Alémd'isso entendia que devia discutir-se com 
preferencia o projecto dos raptos parlamentares,por- 


| UM to: 


bre o projecto da liberdade do tabaco. 


do combate. 


que é necessário de uma yez para sempre que se es- AA: q 
mencinados no artigo astecadento cetivorem ausen- | tabeleça que o parlanitatonão é porta por onde se |  , Osnr- conco  tívila tratará a quando Dor 
tes de seus lugares, além do praso declarado no mes- | entre para satisfazer ambições. ç o lado administrativo, o snr. José Maria Ku- 


1 0 ai qa É ca de Ta dr a discussão ficava 
pendente,a fim de «6 entrar na ordem do dia, e se al- 
guns snrs. deputados tinham papeis para mandar 
para a meza diam O, 


mo artigo, ou seja com causa justa ou sem ella, será 
deduzido na antiguidade e tempo de-serviço aos 
juizes para os efeitos da promoção, e a todos para a 
concessão do terço e a oposentação Y 


nistrativa 60 snr. Seabra na parte pessoal. 


$ unico. O disposto neste artigo se entenderá | | O sur; Beirão artecipou que so achava instal- | va Ferrão, Sebastião José de Carvalho 3 Re- 
sem prejuizo do que determina'o artigo 308.º S 1.º do | lada a comissão e saúdo: nblica, nomeando para bello da Silva, cisto óbreraniads 
codigo penal, quando pi não tendo causa a E ER Costa,e q põe! osnr.| Do lado do governo ha os snrs. inistros 
justa, exceder a quinze dias, razão, havendo relatores especiães para cada um -Austica.. rVa- 
O Art 86 Serk igualmente deduzido, pela fórma o SET Peres O. Ta da fazenda e justiça, Ferrer, Moraes Carva 


e para os effeitos estabelecidos no artigo antecedente, 
o tempo em que os magistrados judiciaes estiverem 
no quadro da magistratura sem exercicio, com om 
sem vencimento. Un Sa O Tio] sCtrUsl padrao 

- Art, 4º O praso de trinta dias no continente ' do 
reino e de quarenta nas ilhas adjacentes, que os ma- 
gistrados judiciaes e do 


rem áquelles cavalheiros... 
“O snr. Sebastião de Almeida 


ministerio publico teem para 
tomar posse dos novos lugares para que são promo-|' 


vidos ou transferidos, não fica sujeito á deducção de a nota de interpellação. tr 
que tratam 08 artigos antecedentes. é rena). O smr. Sá Nogueira mandou para a meza uti re: | SUA approvação, porque a sua palavra é muito 
ão porém | na fórma e 


authorisada e a sua opinião de muito: pezo. . 


unico. Serão porém deduzidos, ut 
? A  Logoque: cheguem os estudos sobre o ca- 


casos declarados nos mêsmos artigos, os periodos de ces Om envissOBDEM DOFDIA= 47 siiboas sf 
prorogação dos ditos prasos que aos referidos magis- | Continuação da discussão do or mento... 

trados forem concedidos. balhomys rs me: presidente disse que continuava a dis- 
e 0! 0 s 


7 farto o 
herimento 


; 
o. 


pedindo esclarecimentos'ao governo. 
0 ORDEM DO DIA | , : 


La 
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No dia 7 deve | 
ministração publica para discutir o projecto 
sobreestradas vicinaes. 


Art. 5.º Quando algum juiz de primeira ou se: | c: artigo 3.º—Governoeivil. da tesglução definitiva desse negocio contra 
gunda instancia, findo o praso da licença que tiver | | “Tiveram ainda a palavra sobre este capitulos ctando-se a sua construcção. ris? 
obtido, não haja regressado ao seu lugar, nem o fizer | snrs. Gruilhermino de. Barros, ministro do'reino e) |. A opinião do.snr. ministro; 
no praso de trinta dias consecutivos no continente | Castro Ferreri, julgando-se a materia discutida foi 
do reino e quarenta nas ilhas adjacentes, será collo- | approvado o capitulo. — Pré a reino 
cado no quadro da magistratura judicial sem exerci- | “Entrou em discussão o capitulo 4.º—Instrucção 
cio, sendo-lhe concedido ou suspenso o vencimento, | publica. 40 ae Do ms 
segundo tiverem sido ou não justos 08 motivos que|" --Oenr, Beirão fez varias considerações sobre este 
impediram o regresso, e provido o lugar nos termos | capitulo e indicou algumas economias que se podem 
ordinarios. oo aroma soon inss o |fêzer na instrucção superior sem prejuizo . para a 
$ unico. 0) disposto n'este, artigo se entenderá | ma. a OB! cem A SM 187 E Led HM vreti r 3 
sem prejuizo do que determina o artigo 308º8 1º do |" “0 sur; Rodrigues Vidal declarou que as suas|: 
codigo penal, quando a prolongação da ausência,não | opiniões estavam em 'contradicção com as do nr, 
tendo causa justa, exceder a quinze dias. | Beirão, e sem querer dar extensão ás suas considera- 
“Art. 6,º O disposto no artigo antetedente será | ções, limitava-se a mandar para a meza uma propos- 
applicavel sos juizes de direito promovidos á classe | ta para ser augmentada a verba do Laboratorio hi- | 
superior de primeira instancia ou 4 segunda, que por | mico da Universidade com mais 2008000 réis. « reto. 
qualquer motivo ultrapassarem o praso que a leilhes'|'' Continuando a discussão, ainda tiveram a pala- 
concede para tomarem posse de seus novos lugares,| vra os snrs. Guilhermino de Barros, Fortunato de 
“Art. 7.º Os juizes collocados no quadro da ma-.| Mello, Sieuve de Menezes, Vaz Preto, Quaresma, 
gistratura judicial com. vencimento entrarão oppor- | Medeiros, Borges Fernandes, Ayres de Gouy ia, 


tunamente para a effectividade em alguma das pri-! M. de Abreu, Garcia de Lima e Antonio de Serpa,que | ontem r euniu-se à commissão de fazenda 
meiras vacaturas que houver de lugares correspon=| mandaram | para 'a meza propostas para o augmento| para tratar de negocios importantes, que lhe es- 


dentes à sua categoria. | uh A aih Ay - vide rs es verbas Gurste ca ita Biot ordasia tão affectos, ros k 
“Art. 8.º Os juizes collocados no quadro dama-| | Q'enr. ministro da marinha (sobra a ordem) pDarana, Cego max) e meme Td 
gistratura judicial sem vencimento, quando | nbam mandou pars a meza uma proposta fixando a força de) fe f Otis que ri poco abrir 0 caminho de 
sido mettidos em processo nos termos do citado arti- | mar para o seguinte anno economico. 115 -» | ÁSRIO ate: omba , tazen 0:80 o serviço na ma- 
o 308.º 8 1.º do codigo penal, só poderão entrar pa-| O egnr. presidente dando para ordem do dia del la-posta d'este ponto a Coimbra.» so 
g 8º P ) Fpa", pre: pai , P Pp 
ra à effectividade depois de concluido o processo ou âmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão.) Oanr. D, José Salamanca tenciona vir a 
depois de cumprida a pena, se forem condemnados. ! Bram 4 horas da tarde, oco q * ' o ns Lis boa asalstir 4 inauguração SE caminhando 


Art. 9.º Os magistrados judiciaes e do ministe- o Dota derd Fal “5 + 
rerio publico que residirem no, continente do reino, “| ferro, que será feita com a jmaior pompa. 


o “ 

y a 

.. - 
. 4. 


f (3 


qa” 


+ 
a . 


, 


GURÇI TA RN / . ; 
sendo despachados para as ilhas adjacentes, terão o | | 1. INTERIO | “A imprensa regeita comoinopportuna a pro- 
direito a um subsidio de 1003000 réis para as despe-| | A ui a a O A N . tás posta apresentada: na sessão de: hontem, na | 

— . É is (v 5 — 4) NHL E: (UN ndo (yyM dd e Ra "to Faso Í 
respectivos lugares. cos ci) Lisboa Gdeabril li cebidan'estes termos : « Será agradavel & 
1.º O mesmo direito terão os magistrados que * 1 QUO Rel ONORICL CORALIS QuogJUe "> | concebida n estes termos : «96 gradavei à 


camara, que Sua Magestade El-Rei não saia 


residirem na ilha da Madeirã e forem despachados | | 
| 4 do paizo, ' 


para alguma das ilhas dos Açores, é vice-versa, 

$ 2º Não tem lugar a disposição d'este artigo, 
e 8, 1.º 'quando o despacho, consistindo em transfe- 
rencia, tiver lugar a requerimento do transferido, 
ou for decretado por conveniencia do serviço publiço, 
nos casos em que a lei o permitte. o css 

Art, 10.º A igual subsidio, terão direito os jui-. 
zes de primeira instancia, no caso de transferencia, 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


| AE À .. 090 
Entrou hontem a barra de Lisboa o vapor 
« Açoriano» que tantos cuidados já-dava pela: 
sua extraordinaria demora, Pp Ê 
À noticia da chegada do vapor socegou 
ty PT ego k.Posit: DA Uri * amos 6 A tm 14 4) 
muitas familias inquietas e afílictas 6 causou, 


desde viagem de El-Réiya-próposta não tem 
lugar, porque como El-Rei não póde sahir sem 
licença da camara PA don 


o .- 


para o continente, quando esta tiver ugar por have- | & SM a Vo NDA NA ru se) ab 
rem acabado o sexennio legal ou por efeito de promo- | tivesse acontecido grande: catastrophe sendo | da sua tabida do reino. 


boo dA 


ção á classe superior. us isso victimas os pass peiros JA Va ab by: da Mv oQLos O author da proposta rotirou-a hoje sem: 
F . vado en id de se discus ão... PA vê HA + na: to) , [NM Is a + XY ; e. LOS (MS Pp IA si KA Ga 4 ia ART" |, 
PassqUe É prece Mudo, : Prata hd | Fê zmento nada d/isso aconteceu e a de, EMBCuaÃOs o ms renrcos monrens im cota, 
Entrou em discisião O AC Bam Sobapt avó ora foi devida go mau tempo, que obrigou|:-: Q «Jornal do- Commercio» mostra-se sa = | 

ê “iuris AT É 


Usaram da palavra os dignos pares Férrer, Mi: 


guel Osorio, ministro da justiça, Baldy.e Ferrão, sen- 


Cuas Cas + MEGA mo, ty Aa (uv po 
a a ) “da 
stando-so assim do rumo da sua 


es 
o: 


Et 


oa final approvado o artigo e regeitados diversos puke: Cabo Verde RDO DR bre COTAS 
iábam sid dados paca at de, DOOSTET ONES MOOSITO  rn]MADOÇKENAS, 6 CBBSLA QUAO NODIO MITRA 
spa que tinham sido mandados para 8) No camara dos deputados continuou hoje | faça passar a proposta de se votarem róis | 


a discussão sobre o orçamento, sendo votado | 100:0005000 para acgudir aos famintos d'a- 
D) capitulo 3.º%;-e entrando emdiscussão o 4.º! quellá ilha,: como-hontemprometteu na ca- 
sobre instrucção publica, moveu-se larga dis- | mara. aaa eis re 1 AM 
cussão, em que tomaram parte diversos ora- O snr. F, M. da Costa propoz na sessão 
dores apresentando propostas para objectos | do hontem, que os. deputados cedessem. dous 


de utilidade publica, que envolvem augmento | dias do seusubsidio'a favor 


. 


de despeza, motivo porque, talvez, não sejam | tantes de Cabo Verde. + 


“Passou-se no art: 2.º, que foi combatido pelos di- 
gnos pares Ferrer e Miguel: Osorio, que entendiam 
dever ser contado o tempo aos juizes que estivessem, 
ausentes mais de 30 dias com causa Justa, 6 susten- 
tado pelo snr. ministro da justiça. 
Tendo dado ahora, TU as 
O enr. presidente levantou a sessão, dando para 
a erdem do dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
Eram 5 horas da tarde, . 


a. . 4 


Bu mbir ab sodiadas w prpróvadas 7 acceites pela commissão. - Não houve votação, porque o snr. presi- 

q . ur 1 arsidas , . E, . pe O O a ; Fo PA AA A 
ra posses os o7] - Pena será que isso aconteça, porque real- | dente declarou, que ella era escusada, pois es- 
Camara dos snrs. deputados mente a pRarscoram pro pontas sisita atten i- | tava no cornçfbdo tod Praias aquelle acto 


veis e-de conveniencia incontestavel. -|decaridade. |. 


IS + bas o a a 1 apesiteire snes os 2 ns emabrs É 
(Sessão em 6 de abrilds 1668)” | , O mr, Albino Garcia, deputado porVie) Muitos. deputados, que não ouviram hn: 
SENDER ESTAR ASA nhaes, propoz que se caia A PA Day tom esta declaração, estavam persuadidos de 


PRESIDENCIA DO ENE, OBSARIO 


O, + LEAD MEF AR 

ra. à compostura e arranjo. do Jyceu naciona 
de Bragança; MES SST BU DO CLBG MU COP ah 
é “O relator da-commissão, “o sor. Guilher- 

Toa sa! , Comnnas ta oras 1 tos Cora cet ars arte yo mto 
mino de Barros, apoiou esta proposta 6 é pro- | disse, devesido som demora ser presente à ca 
vavel que, s. exc:* se esforce para que a com- mara o pedido de authorisação para que o Ban- 
missão acceite«a proposta do seu-collega;»: ; | co se estabe bros rag ag pda ste dr 
«+. Antes da ordem do dia: pediu'o sor. Sá 
Nogueira que so discutisse o projecto para 0 
caminho de ferro.do Porto a Braga, ao que 
ra do corrente anno, Ms rss coral OBD Tonto Moi ipi É ga 
24 Do sur. Siguve de Menezes ao snr. ministro | O “DE voso de Moraes se Oppoz, pei ndo para 
18 obras publicas sobre as providencias a tomar | Que com preferencia so discutisse-a proposta 

0. 4 Peg tê ash Des | Sema | Ca TA a" » pryuanães & epidsrm avPI EN 

wra que no presente moz de a, pleito A Esc oxc.* apresentou, inhibindo o governo 
ira à vapor para os Açores, Madeira 6 Africa, 60 | de nomear deputados para lugares. pu licos. 
esmo nos mezes seguintes, visto o óstado da Com-| ro incidente nã di DALÇOA 
mmbia União Mercantil... add e sto incidente não progrediu ,; porque-a 
84 Do sur, Paulo Medeiros ao sr. ministro das hora estava adiantada e passou-se á ordem do 
ras publicas Para. aus, denjasa a mof vo orque ne dia. al fa tag so aii dngia à CP sn 
i Mf ' dê cr 1 A 1 “a * DOS) JD ia tos 45 6 Sh MTAsU A OMS: |) 
carta de lei do 15 do qulho da ÍOES, pela Huarte | cx uNNCARDACA OA PAPA, 40Eso Miguel, do 
homo ficou , authoxisado à, Auhalas piovibória- Canto mandou. ara a meza:uma nota de in: 
terpellação ao snr. ministro 'das ar r 


nte qualquer empreza. qua faça regularmento a 
” o 4 ted) AE ATA O vel levms E. DA ADA Que a ., 9 wo 
h db pal A Abe a falta de cereaes na cidade do 
o pre 


au as Dito À FAR E se fm ariits 
104 VAMANO obama 4 | que o pensamento do snr. F. M, da Costa não 
A' uma hora abriu-se & sessão, estando presen- tinha sido abraçado. | a 
38 69 snrs. deputados. |“. 
Acta approvada, so us suisi) 
A correspondencia teve o devido destino, | 
Mandaram-se communicar ao governo as se- 
uintes notas deinterpellação: cs 
1 Do snr, Quaresma ao nr, mipistro do reino. 
certa da distribuição dos contingentes para expos-. 
»8 lançados pela junta geral do districto de Coim- 


£ PA > 


co seestabeleça. 
-, O8 ofícios funebres feitos por alma do snr. 
luque, de Palmella tiveram lugar hontem na 
igreja de S. Mamede. Foram solemnissimos, 
com toda a pompa e à maior regularidade. Era 
grande o concurso dos convidados do todas as 
classes da sociedade, porque em todas tem, a 
casa Palmella, amigos dedicados. 
Deu-se um facto, na occasião do sahimento 
do enterro, que indignou o grande numero de 
convidados e que muito mortificou a sair.” du- 
queza 9.0. snr. duque, quando delle tiveram 
conhecimento. ou vid o msg agbidas uetesteoilo 4 
E sabido que existe entre a casa  Povoas e 
ajgasá Palmella ima importante demanda gio- 


E. 


mito doi 4 


Ps Po NTE 


o 


êce 


“Tiveram segunda leitura os segui 


vegação a vapor para as ilhas dos Rroredo 
orto. 
er: wu toa O EO RO Su wa ob: 4 
º Do snr. Bivar authorisando a amará à jubi: 
de obonnRdo 


1 o» Entrou, depois em (discussão o projecto, . 
al de Portimão a vender o pardiciro enomin vindo da camara dos deputados, sobre a li-. 
Guarda velha—que pertence á fazenda nacionul, e | cença aos juizes e o modo de se contarem as. 


pao seu producto ao acabamento do novo fáltas“para 'as aposentações, aúgmento do tor- 


Pão ap ol ga do 
atgo projectos 
tos 4 oven-duqueza pela-maneira como é tra- 
otada por sua exo.Pravó. scr s 


, 


EH) 


ficantes se derivam acontecimentos graves, Es- 


2º Do enr. Faria Guimarães reduzindo o im- ço do ordenado, etc... .. nie poroso lh | ta questão tem uma d'essas origens, como ouvi 
sto industrial a fabricas de aguardente. Os snrs. Ferrer, Miguel Osorio e Seabra “a pessoa de todo o respeito. re idár 


Foram admittides e enviados ás commissões res= combateram em parte a trina do 1,º “arti- a 
ctivas. TAPAS o e ao pinças | UR À ho 
Tambem teve 2.º leitura um requerimento do go, querendo Pb a REA pABO;: aquella 
r. Medeiros para que se maudo publicar no «Dia- | Mesma « isposição se applicasse aos pr ofesso - 
» O inquerito a que o governo ultimamente man- | TES. " | [ 
u proceder sobre a gerencia da Companhião União 
sreantil. 
O sur. Sant'Anha perguntou se na meza não: 
via uma proposta para uma mensagem a Sua Ma- 
stade. yr 
O enr. presidente disse que hão havia. | 
"“O'snr. Figueiredo dé Faria disse! que'tinta 
irado a sua proposta, reservando-se para pedir 
olicações ao governo sobre o objecto a que ella 
ja respeito. 


“Havia na casa Palmolla 


me Francisco Maria Rodrigues, que pela mui- 


tante. df ah end rn 

PS pune odlav ob sotgoe sosasvib ml 

 ; Tinha hontem entrado em disouaaão a pro- 
ARcto-anbra a APONEHISAÇÃO Hioe. AmpRogadOR (pf 
fazenda e discutia-se um addiamento, hoje 


"7 pq. 


muito diversa. 


É Despodido o criado, princi 

: A ln o WEH l Ã 
nem | execução o seu aleivoso plan 
“RUDE w condessa da Povoa ain cial 
casa Palmella, ao mesmo tempo que queria en- 
es é de absoluta necessidade; preterir a | trar em negociações com esta, fazendo oflere- | ca, 


— q 


pregado de mais de 80 annos, que já não, 
póde fazer. serviço. .Demittil-o seria uma 


porque não ha lei, e.quem sofire é o serviço): 
aos O que.se dá em Villa Viçosa dá-se 


Se os dignos pares ignoram estas Cousas,. 
não sei eu; o que;sei é que os addiamentos 
propostos devem ser regeitados e approva- 
do o parecer da commissão; que fez algumas 
alterações ao projecto, com o que o ministro se 
conformou, porque as entendeu sensatas e 

- Continuamos trabalhos preparatorios pa- 
ra a grande, batalha na camara dos pares so- 


- Contam os ministeriaes vencer, o mesmo 
dizem os opposicionistas ; mas quando 08 
dous inimigos estiverem no campo é que se 
poderá fazer juizo seguro sobre o resultado 


da di iftenhdos SR 

| Parece que os papeis já estão distribuidos e 
que os debates hão de ser muito interessantes. 
genio de-Almeida na parte economica e admi- 


- Para reforço; tem a opposição os snrs. Sil- 


lho, José Bernardo e Sonre, para responde- 
e Brito, co- 
mo,me consta, foi convidado para vir occupar. 
o seulugar na camara alta, Se 8. 6xc.* acce- 
der ao. convite e-tomar parto na discussão a 
favor -do projecto, concorrerá muito para &| 


| minho de ferro do Pezo da Regoa tratar-se-ha 


para a meza, 0 parecer sobre um projecto do 
governo,que tem por fim authorisar o augmen- 
to da verba destinada para as obras do laza- 


E 4 e + AT “ER hou 
gunir-se a commissão de ad- 


Hoje, que estão desvanecidas as apprehen-| . 


cença da « a conformidade do artigo 
muitas familias) | tas 6. da Carta, terá então a-camara occasião de, 
geral contentamento, porque se receiava que! patentear a Sua Magestade a inconveniencia, 


a 


o navio 'a acautellar-so e ri ni tisfeito-com as explicações dadas pelo snr.' 
: or ndes Leal, relativamente aos negocios de 


dos infelizes habi- | 


vida por aquella, e que tem dado serios desgos- | d 


, is IE Rr PM A : fas taqros AME MM elvw db 
* “Muitas vezes de cousas ou, pessoas insigni- 
4 agésto f% Eos DD E '! ' ESA MET 


- 


— 


jou a pôr em, 


. 


excitando asnr.* 


+ 


cimentos do seu valioso prestimo e da sua in- 
fluencia para com a snr.* condessa. 
- + Esses offeracimentos foram regeitados sem- 
pre, até que o infiel criado, vendo que nada 
podia fazer com a casa Palmella, entregou-se 
completamente á snr.* condessa da Povoa. 

s 14 Hontem; na-occasião do enterro apresen- 
“tou-se Francisco Maria Rodrigues, vestido de 
côr, defronte da porta do palacio ducal, con- 
tando -as pessoas que iam para-acompanhar 
cadaver á sua ultima morada, chasqueando. 
do cortejo funebre e mostrandosum modo in- 
tolente e atrevido. + rm 
Como o homem era muito conhecido dos 
convidados, porque sabiam da generosidade 
'com que tinha sido sempre tractado pelos du- 
ques, causou extranheza aquelle procedimen- 
to e averiguado o caso soube-se que o ingra- 
to eiinfiel servo alli estava, segundo elle di- 
zia, para se vingar das recusas dos duques 


de Palmella 4 acceitação das suas propostas | | 


e para ver se ao enterro iam juizes, para mais 
tarde os dar por suspeitos. . ,. PY 
-' Houve a imprudencia de se relatar este 
facto aos: desolados duques, que mais se ma- 
goaram por aquelle insulto feito ao cadaver 
de um cavalheiro tão bondoso, como era o du- 
que fallecido, de quem Francisco Maria só 
tinha recebido favores e protecção. | : 

O duque fallecido, sofíria ha 16 annos da 
horrivel ir de que sefinou. Nos ultimos 
cinco dias teve 400 ataques epilepticos e nas 
ultimas 24 horas, mais de 40, sendo um d'el.. 
les tão forte, que o mirrou a ponto de lhe sal- 
tarem os anneis dos dedos! ... | 

Era o duque de uma bondade 


extrema e 
sofíria com uma paciencia evangelica as do- 
res horriveis do seu horrivel padecimento. 

" Provieram-lhe os ataques epilepticos de 
uma doença grave, que sofireu em pequeno. 
e de que se salvou pelos muitos esforços de 
habeis facultativos, que logo predisseram o 
triste fim do snr. duque. ss 

: A casa Palmella tem, em pouco tempo, 
sido bem infeliz. Não ha ainda muito que fal- 
leceu a bondosa. duqueza, ba mezes que dei- 
xou de existir a snr.* condessa da Ribeira 
Grande, e agora finou-se o sor. duque !. 

E preciso que haja muita resignação chris-. 
tã para se resistir a' tão repetidos e tão pro- 
fundos, golpes. «1 aiblant cant (3 cine musdE 
+ O smr. barão de Santa Engracia,presidente 
da camara municipal de Lisboa, está sem es-. 
peranças de vida. À inchação já chega ao pei- 
to e a medicina já nada allipóde fazer, 
- O enr.; D. José d'Alarcão acha-se feliz- 
mente livre de perigo, o que é para todos de 
grande satisfação. o 

O snr. conde da Taipa ia sendo victima 
de um desastre. O carro em que s. exc.* ia 
pela rua do Ouro quebrou-se, e o cavallo es- 
pantado correu, sem governo, até ao Terrei- 


| ro do Paço. O snr. conde cahiu e magoou- 


se emum lado, porém as contusões não fo- 
ram graves. RR 


As dimensões 


da corveta «Duque da 


| Terceira» que ha-de ser lançada ao mar no 


dia 8, são estas: . |. as abs 
" Quilha . RE RR 15158 1,7 
“- Comprimento na linha d'agua, 180 ». 

| Boca. . 32 » 


a Pontal ., tato! fo Ser * masa 24 + 
" Monta 6 peças eZrodizios. o, 
A machina deve ser da força de 250 ca- 
vallos. | 


Dizem os jornaes;-que o marquez de la 
Ribera, representante de Hespanha em Lis- 
boa vai ser substituido pelo E conhecido 
general;Prim. .sstana vosmsuros 

Rendimento da alfandega grande de Lis- 


boa: TE 
“Atéao dia 5. . . . . 31:5545620 réis 


Hoje (6) + none re + 12:5138960 > 
ia cia voo conveo AEOBBBO 5 


10 «Diario» publica uma portaria do minia- 
terio do reino ao governador civil do Porto de- 
volvendo os processos, pelos. quaes concedeu 
passaporte aos, menores, de que elles tratam, 
sahidos para o Rio de Janelro na galera. por - 
tugueza «Monteiro 2.º», e recommenda certas 


cautellas a tomar, a fim de se evitarem abusos 


( e violencias. . niasg 


| ES TOO OA COMI GO 
| roi portatia; po, dim do NM, eia 
com satisfação, qua 0s mesmos processos estão 
regulares. ata 

Ma 


» 
2º, 


a ube) o! : vasê q 


esmhos eh grossas p qus vob QoTis ROY BH 
mo uotom ent; luta” 08 incias pnTiias né 
Provincias Bos) 

, st '9 3) 


oo 


t+ » º ES dd. FÊ: 
respondente) — Ouyemse de 


ga De inAjÇOS 
Jiberdade mais ampla para o commercio, 
industria, e artes, e esto grito és- 
O guMiLat) qu AA vio, MO, fvI 7) 

de um povo labo- 


em 


rioso, pacífico e ob 


* 


lidade 
dd lux 
telligen 

o berofadado. 


) - 


tilhar dos gigantes e 


a » UIZo Mt? Õ o a I's 
o actual, um modêlo invejavel de prosperi- 


É. à ds? F 4 fot . : Er 
dade lenta e suave, mas solida e efficaz. 4 


"frear 


e , Mid TEIAS PO UR cê m 
minado communicação; prójecta-se, Como com-. 


pi 
P 


a merecer as sé 


lá! 
ças productivas da nação, que attendo ás justas 
riosas necessidades das localidades e as 
concilia com os interesses geraes do rasto do 
qa, Ea + V Amt 2 Meadd in Or me fes 
vo póde attingir e chegar 


Di) 


t 
16h42 4. , “» Wes a ta trtes f Asa EPL 
não serei eu quem Ge de ajuntar tambem a 


mentos materiaes. 


| territorio. 


a. 
Ê 


e TER ÃO 
| Ainda não ha muito que eu, fallando das | Sexo masculino 
obras mais vitaos e indispensaveis para a pros-=| , Malice Do cores sra coca a 0 0558 8:414 
peridado deste fertilissimo districto, lembrei a|- Menores... .....ceccrsiss 7:501 


estrada marginal d'esta cidade 4 Ponte da Bar- 
como um elemento de poderoso alcance 
commercial para toda esta circumscripção de 

A navegação fluvial entre esta capital do 
districto e Ponte do Lima, unica via de com- 
municação mais commoda actualmente para 
as transacções commerciaes Postas dar iica: 
lidades e povoações dependentes, torna-se qua- 
gi impossivel ou de uma morosidade preju- 
dicialissima no rigor do estio, pela carestia de 
aguas e estado arenoso em que se acha o leito 
do rio, e sendo ainda difficil ou perigosa a 
navegação'no inverno, e tornando-se a estrada 
marginal inaccessivel pelas cheias que a obs- 
truem, vão d'este modo os interesses resul- 
tantes das operações commerciaes entre esta 


cidade e as povoações mais importantes do | 


districto demandar estranhas localidades, 
deixando aquelles pontos aonde mais econo- 
mica, facil e naturalmente podiam e deviam 
effectuar-se, gde 
' Reiteradas supplicas e reclamações teem 
sido feitas, e já dad ha muito, aos poderes 
publicos para providenciarem ácerca de uma 
tão grave lacuna nos interesses reaes d'este 
rico e laborioso districto, mas todas teem in- 
felizmente sido preteridas ou deslembradas. 
Um facto, porém, se deu ha dias, que an- 
nuncia 0 esperançoso despertar do longo es- 
quecimento para a almejada confecção da es- 
trada marginal d'esta cidade á Ponte da 
Baros. (“aa , pes 
O energico e diligente engenheiro encarre- 
gado da direcção das obras publicas n'este 
districto, o anr, João Thomaz da Costa, foi ha 
dias dar um passeio de reconhecimento por 
ambas as margens da estrada d'esta cidade 
a Ponte do Lima, e consta-me que, a instan- 
cias do mesmo engenheiro, em breves dias de- 


verão começar talvez os estudos próvios do 
traçado da mesma estrada, para o que já foi 
concedida uma pequena verba requisitada 
para as despezas primarias e indispensavyeis. 
| E de certo este facto um indicio manifesto 
da boa vontade a empenho que o nobre eillus- 


trado ministro das obras publicas põe em! 


acceder a todas as justase cordatas reclama- 
ções, que chegam ao seu conhecimento e apre- 
ciação, e como tal o registrarei aqui com inti- 
maalegria esincera gratidão. 
— Ostrabalhos Ep a caes 
nas margens norte d'esta cidade e atterros 
vão muito adiantados, e dentro em pouco se 
poderão dizer concluídos. 

— — À primavera tem-se apresentado n'estes 
ultimos dias em toda a plenitude da sua bel- 
leza e encantos, e as searas no districto con= 
tinuam viçosase promettedoras. 

Nada mais por hoje. E 


— CHAVES 30 DE MARÇO 
correspondente) — São decorridos dous me- 
zes sem que tenha escripto para o «Commer- 
cio»; a carencia de assumptos, porém, tem 


7 


motivado um tal interregno. 

- Principiarei hoje noticiando o que n'esta 
villa se passou durante a quaresma. A's mis- 
sões nos domingos por as tres horas da tarde 


“| concorreu sempre innumera gente da terra e 


das aldeias circumvisinhas, enchendo-se O 
vastississimo templo da matriz até às portas, 


de maneira que quem ia um pouco mais tarde 


não podia penotrar; os apertos foram taes quo 
occasionaram deliquios, de mistura algumas 
punhadas nos imprudentes, e rasgões em capas 
e capotes de senhoras! Os augustos myste- 
rios da Redempção foram solemnisados com a, 
pompa e esplendor do costume. Pelas 11 ho- 
ras da manhã de sexta-feira maior sahiu da 
igreja da Misericordia a magestosa e impo- 
nente procissão dos Passos, acompanhada por 
toda a força militar no melhor aceio possivel, 
chegando ao Calvario por duas horas da tar- 
de, onde teve lugar o apparatoso e respoita- 
bilissimo acto do descimento da cruz (ha 63 
annos que não se havia feito), e que foi execu- 
tado com a religiosidade que prescreve a santa 
igreja, menos da parto do orador sagrado, 
que affastando-se da missão de que se incum- 
biu perante um auditorio de dezoito mil pes- 
soas aproximadamente, occupou-se com frivo- 
lidades, que promoveram mais a irrisão do 
que compunção. So 
— A's5 horas partiu do Calvario a procissão 
do Enterro, recolhendo já quasi á noute á ma- 
triz, sendo o sermão da soledade pregado pelo 
mesmo sacerdote. No sabbado fizoram-se as 
seremonias, réligionas da alletúia, 6 nó, ido= 
mingo a festa o procissão de Ressurreição, sen- 
do tambem acompanhada por a trópa da guar- 
nição. Os doze anjos P  imáis figura byinboli” 
cas que acompanharam as tres procissões , 
iam ricamente vestidos. Os dous sermões do 

OB SS É CER LIT ER Apis stnisáceanon esbija aro 
pretorio e enterro foram pregados pelo mui 
digno orador sagrado.o anr. padre Antonio 


de Calvão, que senão affastou do assumpto 
erre Miadigria tea) 4 
Os fe ca- 

rr pa Ú 


fazendo compungir os fieis que tiveram O 
sião de q ouaiis pal PSD UMA poUERm Ja So 
As festas da Semana Santa afilúia não só 
gente das terras e aldeias proximas, como 
tembem damas e cavalheiros de Verim, Bra- 
gança, Vinhaes, Terra Quente, Mirátdellá, 
Villa Real, Regoa, Villa Pouca 'de Aguiar, 
Braga, Montalegre, etc, eto, agglomerando-se 
em Chaves, sem hyperbole, dezeseis a dezoito 
mil pessoas, reinando sempre perfoitissimo 
socogo, é não constando até hoje que se furtas- 
se sequer um lenço; e por aqui se poderá ajui- 
zar qual é a indole d'este bom povo transmon- 
tano, tão sofiredor e tão digno de ser attendi- 
do nas suas necessidades pelos poderes pu- 
blicos.. eso teme Sadus 
“Por decisão do conselho de districto tomou 
o dia 21 d'este mez posse e prestou juramen- 
toa nova camara municipal d'este concelho, 
ficando eleito presidente o snr. Francisco de 
Barros Teixeira na » Vice-presidente o. 
snr. Antonio Ferreira Montalvão, e fiscal o: 
nr. Francisco Vaz Monteiro; as sessões con-. 
tinuam sendo ás sextas-feiras como d'antes) 
“eram. Dizem que a primeira cousa de que vai 
tratar é melhorar a iluminação publica, ba- 
nindo o azeite e empregando o petroleo que 
dá melhor luz e alguma economia para o mu- 
po 1 orpmo ni bpotso, ripar as 
"Ao favor do meu amigo o exc."º José Ho- 
fnbin do Souia Pizarro, digno secretario aqui 
da commissão do recenseamento da popula: 
ção , devo um minucioso e bem “elaborado 
mappa estatístico com relação a 31 de dezem- 
bro ultimo, obra d'aquelle sympathico'caya- 
lheiro, que voluntariamente e da melhor von- 
tade se prestoú « tão enfadonho trabalho. Vô. 
se d'este curioso mappa que no concelho de 
Chaves ha 45 freguozias, 139 povoações, 
7:155 fogos e 31:687 habitantes. 
- “Estes 31:637 habitantes dividem-se da 


+ np 


fórma seguinte! 


: Sexo feminino sm 
MAIOLOS -. cats dccrsces ooo IUDIO 
Menores "scsstscitcosscsi DIDAD 


| E qe . ] 
— (Do nosso | 


| bão, sido de suma,  utilidas 


“A força militar no concelho era em 31 de 

dezembro : 

Veteranos. .....ccccrcrstooo 185 
«cs Infanteria pese verve -D6T- 

Cavalleria.....c.ceecerseero 274 

Não posso ainda hoje, como prometti na 
ultima-correspondência, dar exacta da 
cifra que prodaziu a subsc 
ses infelizes irmãos do archi 
Verde, por não estar fechada & 
scripção, porém pude saber quê por emquanto 


monta a 505510 réis. à 

Em 14 do passado mez foram aqui eleitos 
procuradores á junta geral do distrito, por 
Chaves o bacharel: Antonio da Bilva Bravo e 
Carvalho, e por Boticas Anselmo José Mar- 
tins. 

' Em4do corrente marcharsm d'aqui para 
Villa Real 30 cavallos do regimento n.º 6 e 
80 infantes do 13, debaixo do commando do 
snr. tenente coronel Sá Chaves, a fim de, jun- 
tos com o destacamento que alli se achava 
em força de cento -e tantos homens, pôrem em 
respeito os snrs. «meetingueiros» da capital 
d'este districto, que pela desordem trabalham, 
'eparaquem não ha governadar civil que os 
satisfaça ! O meio de terminara discordia e o: 
cahos que reina ha muito' no districto admi-. 
nistrativo de Villa Real, era haver um gover- 
no forte que decretasse a instalação de um só 
governo civil em Mirandella, centro da pro-. 
vincia transmontana, e exfizguir os: oh 
actuaes governos civis de Bragança e Villa 
Real. E' esta a nossa humilde opinião e de 
muitas pessoas sensatas, inimigas da desor-: 
dem eanarchia. 

' Em 23 recolheu aos seus quarteis nesta 
praça a força que acima citei. - 

O carnaval d'este anno estsve por cá mui 
divertido durante os tres dias proprios, ha- 
vendo inalterável socego. air 
“Da alfandega d'esta villa pude obtera 
synopse do assucar manifestads, vindo d'essa 
cidade 'e da de Braga. Como interessa ahi a 
Ep a sua publicação, copismol-a aqui : 
k BUTOI É MISIGGA SE] E ri 


Janeiro, cceneesres venore — 1920 “-kilog. 
| Fevereiro ,cccabocscosbesa :: 73 eo : » ó 
ELO sr caro 06 0d uh é Dois 2: 7 » 
ABIN SO iso o spo DO O So O o EQ 1 
MRIO 404 A EUTITO SU STIS 818: » 
JUNHO sie aploninsiaue prior d cm 2:123. Mo 
DE TM ps 

ABONO. decoro coco cs rc oco o, AIDS. 

, Setembro.... cce cesssesves 2:690 - » 
Outubro... Uoccev cer csçes. 2:681 » 
Novembro. encarna. 3467. red os 

Dezembro...,.. encena, 1:593 1/, BD. 


Rs 

1864 4 o! ' ' 

Janeiro... cnanenana nan a... 

Fevereiro ...csunereseano» 
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AÇO senrenra seenqansas 


died 9:015 
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856  kilog. 
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clusão. fatia a apr 

- Os engenheiros teem andado por aqui es- 
tes dias em trabalhos graphicos, escolhendo a 
directriz da estrada de Chaves a Villa Real. 
Observo descontentamento geral. por ir à ri- 
gole desde a villa até Pereira e Outeiro Jusão, 
cortando, sempre na veiga propriedades de 
muitissimo valor, o que ha-de acarretar im- 


mensas despezas à fazenda nacional com as 
expropriações , quando mui bem se podia 
evitar isso, aproveitando-se 0 janço da estra- 
a antiga, que à ser mistor alargal-a, às 9X 


propriações eram, de pouco vulto o essas em 
chãos que, quasi todos perten em á casa de 
Bragança. socaPA ab cont avblg coma), 
Às chuvas que ultimament ' e Je caio 
DARDO O, MISTO, pad 
Aude pepap aN e 
men 7 0814 CIOS. mw s es RV é o 
tes dias, hão forçosamente ter feito amno às 
fruteiras que estão na vegetação. 5 
- Os generos, conservam no mercado os pra- 


B BE gUIDÊOS E, paro ssh bio ulues 
“e Milho alqueiro 460 —trigo, terodio 150— 
da terr 630 — centeio 420 — branco s 
—rajado 790 —chicharo, MET , deb ço 
800 batata, 180 —castan 240. — vinho al: 
mude 14600--azeito 54800 — carne de porco 
arroba 58400 —feno 240. 


:o— Por hoje nada mais. | 

ha £i H annatos nberanise wa bi 
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invod ata; apivitom agurimio s00hs 1 
“Junta geral do districto. — Foi 
hontem'a/ sessão de encerramento da “junta 
geraldo districto, que foi encerrada pela snr. 
governador civil interino, sa conformidade 
durléeia 0 sammezso chiS toob du ho TAX 
" Na sessão de quarta-feira foram apresen- 
'tadas pelo relator da commissão - dos expostos, 
“o gor. dr. José Fruetuoso Ayres de' Gouveia 
Osorio, algumas bases para o regulamento do 
serviço da administração dos expostos... 
“or Estectrabalho foi discutido e approvado 


1 


com algumas alterações. + + 
“Ofnicios funerarios. — Fallecondo 
ha pouco em Lisboa 0 enr. José Prophyrio da 
Costa Machado, irmão do messo amigo O snr. 
Guilherme Frederico dá Costa Machado,e tên- 
dó nos seus ultimos | momestos manifestado 
desejos de ser sepultado no jazigo” de sua fa- 
“milia, no cemiterio da Lapa, ao seu cada- 
ver, que hontem chegou no vapor«Maria Pia», 
fazém-se hoje á noite os officiis funerarios na 
igreja da Lapa. : sopra? me mr RA TT 
“ Fallecimento.—Fslleceu hontem, na 
sua casa da rua da Rainha, o snr. Antonio 
José de Souza Azevedo, professor de desenho 
de ornatona Eschola Iúdustrial do 'Porto, on- 
de'a eua falta 6 sensivel, , era artista de 
“merecimento é muito estúdieso. 1 
“O seu funbral terá lugar hoje & nonte é na 


igreja da Trindade. usos 


Novo periodico. — Começou a sua 
publicação nesta cidade um novo periodico 


2neml 4 pAas 


a Tas 144 
PN € 


como titulo a Obnteio) E Noiiigali, que sabe q 


gs segundas e quintas-feiras, 
Recebemos o primeiro numero que. abre 


com um. boletim politico noticioso em francez, | 


seguindo-se outro em portuguez, 
E' um periodico bem escripto e. sizudo. 
“Oferece como brinde aos seus assignantes 


de extra-muros um' volume de 300 a 400 pa-| 


ginas e aos desta cidade facultativo. gratuito. 
Damos as boas vindas.ão novo collega... 
JBanco Del-Credere e Fomento | 
nacional. 
assignaturas para 0 Banco Del-Credere e Fo- 
mento Nacional em. 19: 022 acções. 


Hoje até 4 meia hora foram ratificadas | 
6:721 acções, achando-se portanto a ratifica- | 


o até esta hora em 25:743 acções,que corres- 
pondem á quantia de 2.574: 3004000 réis. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 908000 para cima 
na extracção que hontem teve lugar, foram os 
dos numeros seguintes : - 

Numero. 775 com 6: 0004000 . 

Numero 92959 com 1: 0003000 

Numero 1977 com 60038000 

Numero 3763 com 4008000 

Numeros 2138 e 39 com 2005000 réis 
cada um. | 
Numérós 2549, 746, 2859, 1757, 2099, 
3603, 112, 471, 814, 11, 2302 e 662 com 
1908000 réis cada um. - 

Numero 1838 com 905000 réis. 

Algumas cautellas do bilhete n.º 775 que 
obteve o premio grande, vieram de Lisboa pa- 
rassta cidade, e foram vendidas pelo sur. Ap- 
párício Sampaio. 

O ultimo adeus. — E'o titulo de um 
opasculo que o nosso amigo o sor. Abel Mar- 
tins Ferreira, da Anadia, publicou, como tri- 
buto de saudade à memoria do seu finado 
amigo osnr. Francisco Cancella de Seabra. 

Agradecemos os exemplares que nos offe- 
receu d'esta sua pablicação, « cheia da triste e 
saudosa expressão que se resume no seu titulo 
«O ultimo deus !.. » 

Rossini. —lLê-se no eFigaró Program- 
mas : 


«O maestro Rossini é, certamente, 1 uma das |. 
glórias mais cólebres, mas, ainda assim, estra- | 


nha-se-lhe o desdem que elle mostra pela mu- 
sica em geral e pela sua em particular. Um 
paí ama os seus filhos por mais disformes que 
am. Rossini produziu tres obras primas : 

barbeiro de Sevilha», «Moysés» e «Gui- 
lhsrme Tell». Pois, não obstante isso, não pó- 
de ouvir a mais pequena nota d'estas partitu- 
ras, Ultimamente foi á scena na Opera 0 «Moy- 
sta» 6 Rossini não quiz assistir a um só en- 


». 
a” 75 A tao da 


Porém o mais extraordinario no procedi- | 
mento do grande musico é que, 4 excepção de, 


600 francos que recebeu das primeiras repre- | 
sentações do «Barbeiro», nunca quiz receber 
um centimo dos seus direitos deauthor. 

Ha tempos dous membros da commissão 
dos authores: apresentaram-se em casa d elle, 
dizendo-lhe: “ 

— Mestre, o producto dos direitos das vos- 
sas obras, que deixaes para a nossa caixa de 
goccorros, são immensos, é tanto que não ou- 
gamos continuar a acceital-os, se vos não di- 
gnaes receber 200:000 francos como ums pe- 
queno testemunho de reconhecimento para com- 
vosco pelo passado, presente e futuro, 

Rossini recusou formalmente. 

— Mas d'onde vem a fortuna de Rossini ? 
— me perguntarão os leitores. E eu respondo : 
— Rossini ganhou a sua fortuna em Italia, nos 
bellos tempos da sua mocidade, como «Bar- 
beiro de Sevilha», que elle cantava em pes- 


o) 

Um verdadeiro prodígio: — Es- 
tá actualmente: em Londres um indio jogador 
prodigioso de xadrez. 

Joga com os olhos vendados e Vanhia,“6 
simultaneamente joga as cartas e ganha. 

Durante este tempo, batem-se n'uma cam- 
painha todos os segundos ou todos os dous 
segundos, e elle diz quantas pancadas se dé- 
ram. Um homem colbaRdo atraz d'elle atira- 
lhe; pequenas bolas ás costas, 6 elle conta-as 
igualmente. No fim do jogo recita um poema 
perfeitamente rhytmado , “que” compõe em 
quanto) joga. . 

So assim é, óde  icitar-so. o homem indio 
como um verdadeiro prodigio. 

O peixe. — Galeno dizia que o peixo 
era muito conveniente ás pessoas sedentarias, 
ás de constituição. debil, aos convalescentes « e 
aos velhos, porque eria um. sangue de me- 

força, muito adequado para estes casos. 

Ludovicus Nonnius, de Ambers , que foi 
um dos medicos mais gabios do seculo 
dr era da mesma opinião, corroborada por 

Mr. Andrey no seu livro intitulado «Tractado | 
tobreos A barégios daquaresmas. 
- Os oriontaes, excópto alguns babi antes 
costa, não. comem nunca peixe. 


Os judeus e os Byrios mal o provavam, é 08 | 


egypcios abstinham-s -se completamente de o co- 
mer, porque acreditavam que Venus, a quem 
tado em pe culto particular, ! se tinha transfor- 

o em peixe, Gts Ja 

“No norte, pelo contrario, o peixty appareco 
em todas asmezas. 

Na Inglaterra e na Hollanda o povo come 
mais peixe que « 

Em todo “o o 
usual. | 
- Os romanos consideravam/no como. ace- 


pipo. A aa 


cidónio fé “alimento — muito 


sh wIviÃ 4 


“Os italianos modernos. não 0 o comem, geral. 


mente, senão frito. e 

Filippe II de Hespanha não o queria nem 
pintado, porque, segundo a sua opinião, era 
agua frita ou agua guizada. 

“A rainha Alergatis, gostava tanto de pei- 
xe, q Wo prohibiu aos seus subditos que o co- 
mólio, receiando que lhe faltasse para si. 

De tudo a so deduz que sobre gostos 
não ha disputas. to 

Paleaçeie 
entrado hontemo, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo, 176 passageiros, entre elles 08 se- 
guintes ; : 

Francisco José C. Guimarães , “Manoel 
Francisco da Cruz Trovisqueira, D. Anna da 


a? 


Cruz F. Guimarães, Domingos Ferreira de, | 
Souza Vas 


concéllos, D. Maria, Fernandes C, 


Vasconcellos, D. Adelaide Carvalho Vásgon- | 


cellos, João de Carvalho V 
Henriqueta de Jesus Cintra, 
Campos, “João, Ferreira anedo Basto, Ma- 
theus Gonçálves Vianna, J. Luiz Marques A. 

Valença - Manoel Erancisco. M, Martins, Bal- 
fhazar Castro e Brito, Custodio Manoel 
Vieira, Antonio B. Carvalho Monteiro, José 
Duarte Coelho da Silva, D. Cicilia Amelia Pe- 
reira Motta, D. Anna Amelia Leite Mendes, 
Dionizio Carvalho da Cruz, Francisco Josó 
Vieira de Carvalho, Manoel Almeida Brandão, 
Manoel Gonçalves dos Santos, José Marques ! 

de Carvalh oe 4 pessoas de familia, José Go- 
mode? 

seca, José A. A. Araujo Guimarães, D. Del- 

fina de Macedo, João José da Cunha, Henri- 


nn : 


“Ficou hontem a ratificação das | 


os. à vago Maria Pia» IP 


aquim Almeida 


ito de Castro, D. Joanna D. da Fon" à 


D. Maria. dos Santos , Manoel de Freitas e 
Silva. 


“Bibliotheca religiosa. — Publica: | | 
ram-se a 7.º e 8.º folha da catipáie Sa-| | 


exc. pm Sri da diocese. 


iincinpilag rios Commercial de Benen- 
cencia do Porto 


* (Continuado do n.º 71) 


Lista ao cuidado do il.mº nr. Simão Joa- 
| quim Duarte de Oliveira 


Francisco Gonçalves da Silva Velludo.. 
J.C. M 


J. T. Leite e Silva... ,...cece. pb oia sido à 8500 || 
Um anonymo,,.....cecrcrroscores e 8500 
DEMO”. SoeiA NES dio ste e o e M O Soo 00 6 8% 5500 
Ignacio José Fernandes Braga......... 8500 
Um anonymo.......creceeceereecereas 8500 
Uma anonyma.....eeeesemessos Se 8500 | | 
W. Va “mc aa uu. + ..... 45500 
Alfredo Allen. see aa 4 4 15500 
J. Lima... ENTRO LSD euitaé 20118000] 
Joaquim Gomes da Costa Braga... ..... 15200 
Manoel José Pereira Lima....... AE 13000 
Manoel José Pereira Lima Neto........ 15000 
Eduardo de Oliveira Braga............ 13000 
Domingos José Mendes de Oliveira. ..... 28000 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira. ..... 58300 
228500 


Lista ao cuidado do ill.Mº gnr, Antonio José 
de Lima Coimbra | 


Antonio José de Lima Coimbra... ...... 258250 
Antonio Rodrigues dos Santos.......... 35000 
José Carlos Árias........vvm PIE SA 13500 
João Gonçalves Pereira Bastos......... 25250 
Augusto Cesar da Silva Guimarães..... 15000 
João Correia dos Reis.........cccscess 28000 
Manoel Ferreira Mattos Guimarães SOR «+ 28000 
Antonio Gomes Moreira Junior... ...... 28250 
Augusto Pinto Ribeiro............+ eq. 13500 
João Pereira de Castro.........cccereo 48500 
Antônio José Barbosa e Silva Junior. 18000 
Manoel Mena de Carvalho.......... tlés 8750 
243000 

(Continua.) 
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“Subscripções para Cabo Verde 


Relação das pessoas que, por alvarás de s. 

exc.º o snr. governador civil interino do dis- 

tricto do Porto, formaram as commissões de 

“ sotcorros nos diferentes concelhos do mesmo 

“districto para colligirem subscripções e 

donativos para a a do; ar apa 
de Cabo Verde. 


; (Continuado do n.º e 
FELGUEIRAS 


- Dr. Antonio Mendes Leite de Anton Alo si 
José Maria de Souza Pereira—João José Rodrigues 


| Seara—José Joaquim Machado Ferreira Brandão — 


Dr. Francisco Manoel de Barros Carneiro — Dr. 
Avelino Pinto de Carvalho Botelho —Francisco Fer- 
reira da Cunha e Silva. 

" Esta commissão remettou a quantia de 3728885 
réis, que obteve das lide freguezias do seu con- 
eelho : 


Ayão. seus. cata ctaa.. porcos... 43780 
Ayrães...... do de a siviso cf s0/0/0 00000060 113380 
BOBA SVO Di. dd CADA «ASUS O «. 165740 
Cora sscsbesccortaurscarocsvescõo 98140 
PEIRNNOS sos co rco ce sc cics End Fest co 98000 
TOR ia cgi antro odeio” 6” ccidhas a tn alas: e AT ATO 128340 
JUQUEIrOS..,eccerorercoresororcanccass 243520 
Lagares... ... fio cqpidio coco o css cce tos « 78080 
Lordello.. EE A RN PIA 35610 
MaCieiER sc usasoR cdr enc soca cocos cado sa 55510 
Margarida (Villa de Felgueiras e suburbios). aaa 
Pedroso, annexa.......cccocccccecraces 143320 
Moure....... cocoocesapecbe tir ora rasa 125080 
Pedreira......... Dto DD A Ba do De coco socos 88835 
PenACOVR SS ses E E ao qo Va. 00 0:66 .. 458580 
Pinheiro (Luiz Antonio Lemos).,,.....,.., 28250 
POMBO... ces ren cao. MONO st EAR 155955 
Rande........ efe ns s00 quan RO olhas do 68000 | € 
Ravinhado Puente c co cc omas o anicefo os e 48780 
Refontoura..... .. Des ve deinata o RRES cecnsõs». GRLOD) 
Regilde.. ....secseseseresereco ec. 0.. 188000 
Soo Errada E NA RI 00. 18980 
TT ese PE cn Pr 128770 
Sernande.,,.cc ecos. Pa UNS. FISCO 35655 
SOUER sab s cc caes pede do a cols oco... « 78280 
TENTANONS é e AD E ar de Caen Dos dos 105815 
Vruiade tes are sgeeçã SPEA EE Ra e a oia 55940 
Vanêa.. ..... é do di peso nene eo no 8 A 85805 
Varsiella. . dC ho Tosco. . 263180 


Villa Cova (Ignacio Jo da Silva Soares). 228500 
Villa Fri “103010 


Vilig'Verdo:s.. .cesco con reavec. e RR - 45720 
Vizella, Santo Adrião. ec dia eia Mb boss 58810 
Mira 5. Jorge....... creme veso - 38560 
Somma......... 3725885 

(Continua) 


MRE Es RES 


Administração central do correio | 


“do Porto | 
a PR srs E 
CoRRESPONDENÇIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


da «sb Pequena postado 
CARTAS 

| Antonio. José Almeida Amorim. 

- Antonio Martins Azevedo 
Antonio ig Amaral 
Amelia Dias. 

Anna Rita Jesus . 

- Bernardo Pinto drama 
Barbara Silva Noronha . 
Domingos Ferreira Moutinho 

- Gloria (Filha) 

-- Henrique Sousa Fornandes 
Ignacio Lobão. | 
Joilo Alves Sousa A 103P 
E ugria aba ad dinda 
Joaquim Correia Magalhães - q 

“José Mendes Moreira Seabra Sousa 
Josó Pinto Souto | 
José Ponte 
José. aiia Santhiago . 

José Soares 

Maria Bicha 

Maria Conceição 

'MariaCondo ss 

Virginia Augusta Silva Ribeiro, 
Hespanha 

Amoedo Hermão à 

Antonio Cide “ 

Benita Vidal 

Filippo Prats . 

Francisco Sanches - 

- Françiseo Soutinho Gandal 
Hermann 
Izidoro Alvarez o EM 

- Joaquim Cunha E a ça 
José Arrabal 

* "José Maignez Lincio - 

+ José Maria Martins 
José Vidal 

' Louis Ernest 
Luiz Araujo 
Luiz Castro 
Manoel Maria Migueis 
Maria Vidal | 
Ramão Rodrigues 

—- 'Tomasa Andrés. 

Belgica 
Alph Verhaeren 
H.J. A. Felghuyso e; 
Venden Bulcke Fieve. 
Italia 
Antonio Argiani 
Geacomo Imperatrice 
Jules Mechelyuch 
Raffaele Casella. 
"Habana - 
"* Antonio del Rio Igleziae. 


CORRESPON DENCIA RETIDA POR FALTA 
DE DIRECÇÃO | 

“ cartas O O dy 

Antenio Botelho Correia MaShado 

Antonio José Henriques 
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que José Marques, Antonio Joaquim Ribeiro, | 


Antonio José Oliveira Macbado 
Apés de la Funetre 
" Bento Duarte Cunha Soares 

João Martins Pilau 
Joaquim Augusto 
Joaquim Fonseca Ferreira x 

“Joaquim Francisco Palmeira 
José Francisco Fernandes 
José Luiz Ferraz 
Shi ina Maria Conceição Marques 

ago. 


“JORNAES. 
Antonio Fernandes Cortez Vieira 
Joaquim Maria Amaral Cardoso. 
Adinistração Central do Correio do Porto 8 de 

abril de 1864. 


Movimento das cadeias da Relação 
: no dia 2 
“ENTRARAM 
“José Amaral: Botelho, arguido de furto. 
Está á disposição do juizo do 1.º districto cri- 
minal. 
| — SAHIRAM “ 
“João Benito Nunes... Foi absolvido pelo 


| jury e solto por alvará doj juizo do 1.º distri- 


cto criminal. 
João Barboza Penetra. Foi molfo por al- 
vará do mesmo juizo. 


TRIBUNAES 
Melação 'aô Porto 


ão DE GDE A 
J ULGAMENTO DE CAUSAS “ASSIGNADO 
PARA O Et 13 DE ABRIL 
des crimes 
Alijó. OM. “pre —€,. João Martins. 
Chaves. OM, P.—c. Anna Firmina. 
Aggravos 
Villa Verde. Antonio Josó Affonso e mulher— 
c. Jão Antonio Affonso. r 
Santo Thyrso. Manoel Antonio Ferreira—c. 
José Antonio Rodrigues Ferreira. 
Louzã. Francisco de Almeida—c. José Maria 


de Almeida. 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis | 
Carraseda de Anciães. ManoelJ Mec e onlar 


—€. José Duarte Pereira de Sampaio e mulher—juiz 
Sousa, escrivão Albuquerque. 

Porto. José Rodrigues de Oliveira — c. José 
Dias Neto e outros—juiz Castro, escrivão Cabral. 

Midões. Maria Rodrigues—c. o padre Antonio 
Arantes—juiz Barbosa, escrivão Sarmento. 

Barcellos. Manoel Coelho da Costa—ce. Fran- 
cisco José de Andrade—juiz Pinto, escrivão Silva 
Pereira. 

Coimbra. «Bernardo José da Silva Cardoso—c. 
José Cerveira Tavora—juiz Abranches, escrivão Al- 
buquerque. 

Valença. Antonio José de Lira e mulher— c. 
João Barreiro e outro—juiz Lopes, escrivão Cabral; 

Ovar. João Marques de Carvalho—c. João dos 
Santos, Neves—juiz Oliveira Baptista, escrivão Sar- 
mento 

Estarreja. Manoel Caetano de Almeida—c. Ma- 


“| noel Valente—juiz Velloso, escrivão Silva Pereira. 


Bragança. José Aurelio Dias—c. o padre João 
Evangelista de Moraes Colmieiro e outros — juiz 
Martins, escrivão Albuquerque, 

» Barca. Manoel Gonçalves e mulher—c. Maria 
Rosa Meirelles — juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Cabral. 

Braga. Clara Maria Halgado sã no inventario de 
Helena Maria Salgado—juiz Gouveia, escrivão Sar- 
mento. 

Bragança. Brigida Pires, viuva e filhos—c. D. 
Antonia Caetana de Carvalho —juiz Leito, escrivão 
Silva Pereira. 

Porto. Gregorio Rodrigues Batalha—c. Ale- 
xandre Miller & C.:-—juiz Baptista, por impedimen- 
to Ribeiro, escrivão Albuquerque. 

Celorico de Basto. Luiza Barbosa—c. Luiz An- 
tonio Barboga—juiz Freitas, escrivão Cabral. 

Celorico de Basto. Maria Joaquina—c. Ma- 
noel Luiz da Motta—juiz Carvalhaes, escrivão Sar- 
mento. 

Vieira. Manoel Leite da Cunha Vasconcellos— 
c. Manoel Joaquim da Silva e mulher jts Macha- 
do, escrivão Silva Pereira. 

Povoa de Lanhoso. João Baptista Lopes—c, 
Antonio Joaquim — juiz Oliveira, por impedimento 
Freitas, oscrivão Albuquerque. 

Porto. Joaquim de Sousa Torres—c. Maria de 
Sousa Torres —juiz Lima, escrivão Cabral. 

Villa Real. A junta de parochia de S. Pedro— 

c. Ignacia Pires e marido—juiz Sarmento, escrivão 
Sarmento, 

Chaves. Amaro José—ce. Domingos Espinho— 
juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 

Guarda. José Bernardo e mulher—e, Manoel 
Gomes—juiz Souza, escrivão Albuquerque. 

“Penafiel. Antonio de Oliveira—c. Joaquim Ri- 
beiro Vieira e mulher—juiz Castro, escrivão Cabral, 

Barcellos. Manoel José Gomes — e. Joaquina 
Gomes/e marido — juiz Barbosa , escrivão Sarmento. 

Espozende. José Joaquim Cardoso e mulher 
c. João Baptista Gonçalves Marques e eutros—juiz 
Pinte, escrivão Silva Pereira. 

Dita da fazenda nacional 

Monte Alegre. A F.N.—c. Manoel Rodrigues 

uberiag e outros—juiz Abranches, escrivão Silva Pe. 


onto Alegre. A F.N.—c. João. Bódiiguis 
Leda e ontro—juiz Lopes, escrivão Albuquêrque. 

Pesqueira. A F. N.—c. Francisco Antonio da 
Costa Quelho—juiz Oliveira Baptista, gr Ca- 


bral. 
Ag ravos É 
"Fafe. Antonio do Valle Torres—c. o juiz o di. 
reito—juiz Lopes, escrivão Nro Pesbira. s 
Valença. O padre Lu Pentonio de Barros—c. |- 
José Luiz de Barros—juiz SENT aptintooáccigo | 
Albuquerque. 
Vieira. José Antonio ps pa o M. P. 
—juiz Velloso, escrivão Cabral, 
Vianna. O M.P.—c. Manoel dos Santos Bar- 
bosa e Souza — juiz Martins, escrivão Sarmento. 
“Taboa. (Recurso eleitoral) Agostinho Vaz 
Patto Abreu-e Gastro — c. a commissão recenseado-. 
ra — juiz Ribeiro Abranches, escrivão Silva Pereira. 
Colorico de de Basto. Guiomar Rosa de Andrade. 
— co M.P, — juiz Gouvea, escrivão mos À 
Vieira. José Antonio Fernandes — co M. 
— juiz Leite, escrivão Cabral. - 
Ponte da Barca. . José Joaquim Cerqueira. — Co 


E) “ 


oM. P. — juiz Baptista, por impedimento Pinto, es- | 


erivão Sarmento. 

* Guimarães. Antonio Gomes Ribeiro» mal, Góis; 
quim Albano Corte eieah — juiz Expitãs, escrivão 
Silva Pereira. 

* Guimarães. Joaquim Albano Corto Real —c, 
Antonio Mendes Ribeiro — juiz El mi? escrivão 
Albuquerque. 

Arcos. - O administrador do concelho da epa 
—€, o juiz de direito — juiz: Machado, escrivão Ca- 
bral. 

Armamar, Joaquim Correia de Magalhães—c. 
João de Gouveia — juiz Oliveira, por- iris 
Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. 

Vieira. - José Antonio Fernandes—c. o M. P.- — 
juiz Lima, escrivão Silva Pereira. 

* Tabon. (Recurso eleitoral) Albano do Figuei- 
redo —c. a commissão EA — juiz pre | 
to, escrivão Albuquerque. 

Monção... Manoel Esteves — c.o M.P, — juiz 
Cerqueira, escrivão Cabral, 

“Celorico de Basto. João Manoel de Oliveira e 
outro—c. o M. P.=juiz Sousa, escrivão Sarmento. 

Val Passos. OM.P.—c.o juiz de direito —juiz 
Castro, escrivão Silva Poreira. É 


mo Tem 


CONMUNICADOS | 


* Recti cação. à 


Na correspondencia de: Santo Andrô da Cant. 


dello, publicada hontem n'este jornal, sabiu errado 
o dia em que tem de subir ao tribunal da relação um 
aggravo de petição crime em que são aggravantes 
Manoel Alves dos Santos, e seu filho José Alves dos 


Santos, q seu criado Antonio Caldeira, d'aquella fre-. 


guezia. 


hoje 8 do corrente. 


e 


DO ne - ds pá 
"- EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3, do 
Havre e Bruxellas de 1. 

Ha ainda duvidas sobre a acceitação da 
Dinamarca, ou, pelo menos, em quanto ás 


"O dia em que esse aggravo tem de subir é 0 de 


» ad 


reservas de que o gabinete de Copenhague 


acompanha a sua adhesão á conferencia, eque | 


podem ser taes que a difficultem. 
A Dieta germanica não resolveu ainda. Os 


membros da Dieta esperam instrucções dos| 
seus governos, e estes esperam que a Austria | 1 


e a Prussia lhes façam conhecer as; bases so- 
bre as quaes as potencias alliadas estão dis- 
postas à concluir a paz com a Dinamarca. 

E' n'estas bases de transacções que está 
toda a dificuldade e receia-se o reappareci- 


mento: do antagonismo de inconciliaveis pre- | ' 
“| tenções, que já esteve a ponto de accender 
| a guerra-civil entre os governos allemães. 

“Ha tambem alguma inquietação ácerca | 


das intenções da França. 

A «Gazeta do Weimar» diz: queo gabine- 
te das Tulherias fizera saber em Londres 
que se não limitaria a manter a base do tra- 
ctado de-1851, mas que consideraria o voto 
popular como unica solução possivel. 

Um artigo do jornal «Grenzboten»,e a qua 
o duque de Saxe Coburgo parece não ser es- 
tranho (diz a «Independencia belga»), explica 
a posição que a França vai tomar na confe- 
rencia. 

O imperador Napoleão regulará o seu 
julgamento pelo voto da população dos du- 
cados e não quer que a estes se imponha 
contra sua vontade um governo que seria 
causa de novas complicações, 

O imperador quer a paz e não annuirá a 
nenhum projecto de solução que a não ga- 
ranta. ' 

Tal é, segundo diz o citado jornal, o sen- 
tido das explicações que o duque de Saxe-Co- 
burgo ouviu por occasião da sua: ultima visi- 
ta ás Tulherias. | 

Esta ideia começa Ee | a Eoinas -sO bo: 
pular na Allemanha, e n'este sentido houve 
«meetings» em Hannover, Breme e Bonn. 

A «Gazeta da Allemanha do Norte», jor- 
nal ministerial do gabinete prussiano, diz 
tambem que é preciso submetter aos habitan- 
tes dos ducados a questão de; saber se elles 
querem ser allemães ou dinamarquezes. Po- 


rém a questão de nacionalidade não é senão |. 


um lado da contenda, sendo o quim a fiada 
dynastica, su. 

Ambas estas questões eligem uma solal 
ção simultanea. 


A ideia de appêllo ao o suffragio popular 


surge tambem em Copenhague, onde se falla 
de um projecto de reunião proxima do Rigs- 
raad para este authorisar a convocação de 
uma assemblea constituinte que decida a ques- 
tão constitucional. 

Poristo se vê que a situação se modifica 
sensivelmente, e pode bem ser que de um mo- 
mento para outro se mostre favoravel a uma 
solução pacifica. : | 


No emtanto, a effusão do sangue continua | 


e parece que os alliados se preparam para um 
golpe decisivo em Duppell. . 
Pelo telegramma que agora recebemos e 


publicamos se vê que está resolvida uma das 


difficuldades para que a conferencia se reuna 


em Londres no dia 12, pois que a Dieta de-| 


cidiu nomear no dia 9 o seu representante, 
Resta saber se dará plenos poderes a um ou 
outro dos plenipotenciarios das duas grandes 
potencias ou se enviará um pepoesentunio es- 
pecial a Londres. 


“+ - 


»Y 4 $ + ! so q 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 3. — O «Memorial diplomatico» 
publica esta manhã um despacho telegraphico 
de Trieste, datado de hontem' de tarde que 
diz assim : ná | 


“« Às difficuldades entre o A ECLidonTA Ma- 3 


ximiliano e o imperador de Austria estão defi- 
nitivamente desfeitas. O archiduque recebe- 
rá âmanhã a deputação mexicana que ha de 


proclamal-o solemnemente imperador do Me- 


xico. O futuro imperádor sahi p paia o Mexi- 
co no dia l2 deste mezv. So] 

— LONDRES3.—O cObrer TE dizo que os 
torys se propoem fazer cahir o ministerio na 
questão Stansfeld. Se. conseguirem o seu fim 
entabolarão em seguida negociações com a 
França para a reunião do congresso das poten- 


Voias europeas, Tambem estão dispostos a fa- 


zer alliança offensiva e defensiva com a 
França. 

PARIS 3,—A «France» julga. saber que 
todas as potencias admittirão a conferencia 
para o arranjo da questão dano-allemã, 

“O«Pays»ea «France» propoem' 
povos elejam o seu governo.só no caso 
a maior parte das potencias abandonem tt a- 
ses os tractados de 1851-1852, ao: 

“Diz-se que lord Palmerston dissolverá. 0 

parlaniento se n'elle ficar em minoria. ata 

ROMA 30. — Publicou-se um "rescripto 


| authorisando: um emprestimo de 40. milhões de 


francos para as necessidades da administra - 
| são romana, bo ATA 
OQ Padre Santo deve annisi, segunda-foi- 
ra á funcção da igreja de Santa Maria. . 
SONDERBURGO 2. — Ha tres horas 
Edema está: pet um terrivel fogo de = 
tilhe Tels sm! oTr e: 
dy SOUTHAMPTON 3. — Chegou Graribal- |: 
di. Foi conduzido pelo «maire» á sua mora- 
da. As ruas, janellas e até os telhados estão 
dtrias de gente que acclama Garibaldi. | 


 PARIZ4. — À imperatriz Eugenia deu 50; 


riem para que todos os dias se lhe transmit- |. 
tam directamente noticias da saude do Santo | 


Padre, que continua a inspirar legitimas i io- | 
quietações, apesar de ter melhorado n'estes | - 


ultimos dias. 
- Os deputados Thiers e Bare muito fra- 


cos na gua opposição desde que foram eleitos |. 


Carnot é Garnier-Pagés; negaram-se positiva- 
mente, a associar-se 4 maior parte das emen- 
das: que apresentarão os deputados da esquer- 
da'em consequencia da discussão dos orçamen- 
tos, E 

“Tambem não ha accordo entre Olivier e 
Julio Favre. 

TURIN 3. — Em consequencia do assas- 
sinato recentemente commettido na. pessoa do 


| chefe politico de Imola, fizeram-se novas pri- 


sões. A maior parte dos presos pertence ao 
partido republicano. 

ROMA 3. — O Papa Pio IX pôde receber 
hontem na sua comara varios personagens de 
distincção. À sua saude continua a “melhorar. 

Publicou-se.o rescripto ou decreto pontifi- 
cio authorisando um emprestimo de 40 milhões 
de francos. 
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PARTE COMMERCIAL 
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Porto, 8 de abrit 
| “Metaes C. V. 
Peças de 88000 —a prata. ...... 78980 85000 
Onças. hespanholas — a OUTO.. “+ 158000 158100 
Ditas mexicanas— a varo....... 148400 143500 
Soberanos—a prata...... elo so 6% 45490 45500 
Ouro cerceado —a ouro. ........ 28000 25020 
: Patacas hespanholas—a prata. . 8940 8950 
Ditas brazileiras —a prata...... 8930 4950 


, Idem no dia 3 cotas Seca 0 


a | 
que | 


» 2 


o mi / 
dad -—- . ema si. e . 
. És Y É cem e: ” ' .. Za Ca Gcd &» €0 


Pra A DO TIsTes Vs 
Me 


Alfandega « do Porto 


Eanes” da alfandega do Porto 
de 1a 6 de abril... 49:9058390 |. 


15:5828723 


eco. ... 


. ava A 4 


Despachos de exportação : 
“Abril A 


"e. Mm 7, 


“RIO DE JANEIRO—Na barca Lima 1.º, A. 8. | 


Romano, 6 caixões com palitos. 
-* BAHIA 


100 ancoretas com azeitonas; J J. F, 'M. Guima 


1848,64 litros de vinho; M. A. v. Montes, 8 litros 


de vinho. 


IDEM —Na barea Maria & Amelia, A. J. Perei- | 


ra, 50 saceos com feijões ; D. J. L. da Silva, 20 ca- 
sra com alhos; F. F, da Bilva, 2671 Titros de sis 
n 

-— RIOGRANDE—Na barca Nova O etdios, J. 5. 
B. de Araujo, 534,24 litros os vinho; 
1 caixão com livros ; J. C, F, Soares, 1 dito com 
pentes e 1 dito com apitos ; A.J. dos Santos, 3 bar- 
ris com pregos, 1 dito com enchadas, e caixão com 
pentes; A. J. de Carvalho, 2 caixões com: palitos e 2 
ditos com chapeus ; J, D. Simões, 250 ancoretas com 
azeitonas. 

PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, M. J. 
de Oliveira, 1 caixão com carne de , À dito com 
doce e 1i images J. E. dos Santos, 984, 92 litros de 
vinho, A. 8, Silva, 1 caixa com fructa e 1 dita com 
com roupa; A. T. R. Guimarães, 26 massos de linha, 
10 duzias de facas é garfos e 2 cartas com tesouras; 
A. J. S. Andrade, 1 saceo com muinha,L. D. S. Arau- 
jo, 1 caixa com linha e retroz e 1 dita com pentes ; 
J. A. Fernandes, 1 barril com carne de porco. 

HAVRE-—No patacho Alice, A. V. de Souza, 
LIVERPOOL 

L — No vapor Castilian, F. Chami- 

ço Filho & Silva, 147 saccos' om 1a é 
UEBEC —Eo brigus Amelia, J. P. Bragança, 
38L6 litros de vinho; no & Baltar, 3139,68 


ditos de; ditos, 
sp ind 


TR Termos de carga 


à Abril 7 
4 g - LIVERPOOL Vapor ing. Caatiliáo, e cap. E 


“AVEIRO — Hiato Deus Sobre Tudo, 168 ton., 
mestre Mano, 


Pesa '4 mem | 
Completa descarga 
q E Abril7 
POVOA-—Lanchs Senhora da Lapa. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian,. 


PERNAMBUCO — Brigue 5. Manoel 1.º 
IDEM —Brigue Esperança. 


ho es es o Ba ' 
Pp ipa despachados. pela. mexa da 
ed 
rm Ts 


Verguinha—2800 a , 
Barras e feixes de ferro—1631. 
Linho—26 fardos. 
Ernie giro 
eo de linhaça —5 pipas, 

Aço—6 boas E 
Agua-raz—4 latas. 
 Manteiga—19 barris. né 
Stearina—20 caixas, ! sem 
Aguardente—l10 cascos. ride . 

a,” 4 Ra 
Movimento dos vinhos e aguas- 

ardentes 
Adro (ER 


j AM ss; As a 


E si , 
15 Vinhos. qu casino ssa aveia seda a * 919989100 
0 DESPACHADO PARA consumo » 
- Vinho maduro ....... die cdi 2174,692 
Dito verde.. DO mao aa .«.... .. Too ta 
EM VILLA NOVA 

o Vinho, else pr Sabado e ano 

E - DESPACHADO PARA mxronTAção ; 
Vinho...... RR ne 70889,00 


p Ms , -+ 
CTT cce 


PRECE de Lisboa 5 deabril 


- 


Rendimento da alfandega g grande de 


Lisboa do: o la3deabril....... 18:3918331 
Tim no dia 5.. Der PEDE ONE o 13:1635289 
Ê à o —— >——— —— 
4 * 31:5545620 
. o ta Cotações ofilciaes 
Inscripções d assentamento Juro 
pagoató 31 de desembrodo 1863 - 49 3), a 50 
Coupons: idôm cecestee coco çooo 49 3/4, a 50 
Titulos de 5 acções ão banco de 
Portuga al.. pe e escusos er ... B30B. B çã 
Titulos de divida publica. lam- sd 
tigos) .. ..... .. te rar Es E: Am 
| Titulos de divida publica james) gap À o 
Titulos de divida publica. [das ra 4 
tres Ie. CE NUU sds 00. an 
Papel moe A cves. cnccoccasanes » a Mi j : 
ronda 
30 E sa 
dei ESA psio A di a: 
| Pariz esese. 100 ga. .b 8] 
ETs 8m/d.. nor 7a cdi lonas: 
Amsterdam .. q Eid; - 424% 
Genova. 0... 8 m/d. « 526 
Napoles, . esa. 8 m d,. b25 QU4i 948 ; 
Madrid, re 4. . , 8d V.. 997 
Cadiz..c.... q 925 but | 
; Gibraltar ... “= se Vere 
4 , A r 4 4 
Porto... essere . a: y par RT) Prá él 
| guudos ensrangeiros o) Ip 


Rs bs) (Boletim telographico) | A mb | 
dgrt de Madrid, em 4 de abril—Não houve | FO 


cota 
1.58 por cento consolidado 51,95: ' 61, pal 
3 dito diferido 47 65 47,710 e 47,60 
Bolsa de Pariz, em 4 do abri —3 por cento 
francoz 65,804 1), dito 98 8,50. 
Em5-3 Es cento fiancez: 65,804 1/a dito. S8, 


Bolsa a Lindro, em a de abril —Consolidados 


9 5 a 913 


Em 5-— Consolidados a tha 91 dh no * dj 
—— 
4 1 0a R pos f iqs Binssiãs sf | 


PARTE MARITIMA 


uma al nb 
| | 


" 


Porto 3 de abrir 


cet yo cha ni ção | 

| LONDRES 7 dias — Vapor ing, Dolta, cap, 
Wamihau, fazendas a D.M. Feuerheerd Junior & 
Ciça A. Miller &C* g | 
LISBOA 20 horas — A Maria Pia... N 
PARÁ (por Lisboa) 62 — Barea, União, 
|cap. ota, varios rio a Pinto & a. , 
GEN 36 dias — Chalupa norueg. E-sM 

cap Snepoard, bacalhau ne M. Feuerheerd Junior 
&- A 4 | 


em ab va 
& 


SANIDAS 


FIGUEIRA — Hiato Novo Baptista, mestro 


Baptista, encommendas. 
FNE Hiate Craveiro 2.º, mestre Silva, | 
dita 


= “AVEIRO — Hiato Bragança Lo , mestre Rocha 
astro. 
IDEM —Hiate Primavera, E á 0 
IDEM Hiato Lealdade, mestro Lebre, dito. | 
FIGUEIRA — Hiato Aspromonte, mestre Ra; 
misote, encommendas. 

AVEIRO — Escuna à ing. Exenphroua, cap: Lako, 
lastro. ” 
LONDRES — ria ing. Suzam Gray, (tap 
Slater, o e feucta, 


' 


Idem 8. 


Lo 11 mornas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barca bamb. Herman, 
Um brigue. 
Tres hiates. 


- Uma galeota. 
Vento L. (fresco) e o" mar bom, 


.— 0 — ma 


65: ROSALIS | 


— Na barca Luisa, Josquim Soares, | . 


E. €. Leite, 


Até esta hora sabiu o hiate Deus Sovxe Tudo. 


“Ditas, novas(de 2000) valem. 8920" - 4950 
Bret ER aprata...... 8920 4950) 

rata em barra— a ouro.......  $125 5126] A barca Monteiro 20 chegou a Liskoa no dis 7 
Cinco francos — a ouro........ 4880 5900 de abril com a feliz viagem de dias. 


E ts —— —— — 0 


50 vapor viga Delta, sahirá para Londres, quar« 
ta feira 13 de corrente. 


clic E 
movimento nico de diversos 
portos do reino 


setubal. 1 1 ÃO. abrii 
. ERICEIRA—Bote 8 Sarito Antonio é Almas. 


Pim, * BAHIDAS. 
RIGA--Barca: rus, F. G. Schamal, 
IDEM—Brigue rus. Dacap. 
“CARLSKRONA — Barca suec. Eoltb 
ELSENEUR—Brigue din. Ceres, 
—  PORTO—Hiate a aq 
- IDEM—Hiate 8, João Baptista. 
- IDEM—Hiate Novo 'Triumpho, 
IDEM — Hiate Piedade. 
LISBOA —Bateira Providencia, 
Idem ? . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
0  Idem3 
ao » ENTRADAS 
LISBOA -Hiate Ribeiro 1.º - 
PORTO —Hiate Luiz. . 
OLHÃO —Cahique Senhora da Comeição : Al. 


* a 


: LONDRES-—Baroa in in 
LONDRES Dire ing Kia Jor nor. Frei. 
RIGA-—Barca rus. Ruttenholl. 
PORTO —Hiate Feliz Pensamento. 
Ee Santo Antonios Almas: 
so! Idem for 


LISBOA —Bateira Providencia. 
IDEM —Hiate Princi io. . 
IDEM —Barca rus: Finland. 
- IDEM— Escuna hol. Agatha Catu, 
Não sabiu embarcação alguma, 
Ave eiro 5 de abril. pro 
Não entrou nem sábio embarcaçãoalguma. 
q Idem 6 
Ent Do UBARIDAS 
BRISTOL —Escuna o Antino, esp. . Alberto 
fractash satolobsesos amo rei 
LU OLHÃO -Cabique Senhora do Romrio, meltho 
Fuzeta Junior, sal. 
- IDEM— Cabique Senhora do Camo, mestre 
Lopes, sal. + 
- Não entrou piabaccação alt: 


Vianna do Castello 5 de abril . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, - 
ob ami) Rae 


“LISBOA (sã Cascái)) 18 diss—Eliáte Alei- 
des, mestre Ferreira, pedra de cal e pe pi 


dBonoagemA o ni tabnes co 
“Não entrou embarcação alguma. 
HIDAS 


LISBOA -Hiato Restaurado e e 


| madeira, milho e Senbei . 


2 2 


e ER .* 8,2 2 Ad 


Movimento maritimo estrangeiro 


| com relação a portos de Portugal 
= bd - E o ' O» . DE Lad o o " -" 
ARE ã 
o + 


GT Tao | ENTRADAS q Né 
| 1 gesahril Em Gravesend, o Elizabeii, de Sines, 


BAKIDAS 
81 de! marco De da Ao o vapor o para o 


Por 
De Deal 0 Mable (2), pais Setubal. 


Cs - 
a, 


o! melegraphia e electriea | 


” (Dirigido & Associação Commercial) 
Es. | oe DA 7 a abril 


boa 


ae) AJUDA? 63 o lago nica Elio o destina. 
se para Londres. 
MALAGA,! GIBRALTAR: E CADIZ 4 dias — 
Paponta « fr. Ville de Brest. 5a 
FIGUEIRA 2 dias—Brigue Saudaie, 
| BAHIA 50 dias—Brigue Conde. | 
o RIO DE J ANEIRO oa dias—Baxca Monteiro 


“vIGo E LONDRES-—Va or sé - 
FARO—Patacho hol. SVago 


moth: 
« Tartar, 
elmina Adriana. . 


SETUBAL -—Patacho din. Magátlena E 


[8% t 


| ULTIMA HORA 
— Telegraphia electrica 


o DESPACHO N.º 5263 
á “Ao diant do Porto 


0 + Do seu correspondente . 


| LISBOA 8 DE ABRIL ÁS 10, HORAS 
E 30M. DA MANHA 


| N a camara. dos deputados entrou hontem 
em discussão 0 orçamento do ministerio da 
marinha. 
- Na camara “dos pares não houve sessão 
porque as commissões trabalharam no proje- 
cto do tabaco. Ao trabalho das commissões 
estiveram presentesos snrs. duque de Loulé 
e Lobo' d'Avila: Gonsta que a maioria das 


| commissões é contra o projecto. 


; Teve hontem 1 gar a verificação dos cre- 
iúbosi casa Bes one Sp MS 


o oNã cado o credito de Rambois, 

O po E Po variado o mio ad Tan do 
anc r lettr agencia o Rio e Janei- 
pança a FAR a a 


192 Não. forarh verificados mais 200 contos 
[por haver litígio. 


66 
apiaibor SE 44 


Ao. “Commercio d “do porto 


LISBOA 8 DE ABRIL. ÁS. 10 H. E 34M. 
- DA MANHÃ 


1, 7, 1a v Ad . 
“FRANCFORT, A Dieta nomeará no sab- 
bádo (9) o plenipotenciario que a ba-de re- 


presentar na conferencia, | 


|: LONDRES. —A reunião da conferencia foi 


fixada para o dia 12. 
“A subscripção para o Imprestino mexi- 
cano será aberta no dia 16. J 
“Tropas austriacas, russas e turcas diri- 
lg RR os principados. 


ei 2 So a! sa 


SEGUROS DE VIDA 


DO BANCO UNIÃO 
- NO RIO DE JANEIRO 


AS pessoas que quizerem associar-se aos 
4% seguros mutuos de vida do Banco União, 
do Porto, queiram dirigir-se á agencia do 
dito Banco, rua da Quitanda n.º129, 1.º an- 
dar, onde; se dão tados os esolmmecimentos 
precisos, os ostatuti gratis, o sº facultam, 
como até aqui, 08 meios do tran os' Se- 
guros no Porto. 

Os agentes do Esmed União. 
José Ferreira Cardeão, 
Zeferino de Oliveira e Silva. 

(1264) 


(14 º 


8 


Nº dia 20 do corrente, pelo meio dia, se 


recebem n'esta administração lanços | 
para a cóndúcção das malas entre esta cida- | 


de, Villa do Conde e Povoa do Varzim, com 

as condições que no acto serão presentes. 
«. Porto, 7 de abril, de 1864, 

administrador, 

“Manoel Joaquim Lobo. 

cos (1259) 


“Declaração 


O Commandante, sargentos, cabos é mais 

praças do corpo dos guardas da alfan- 
indosa do Porto declaram que encarrega- | 
ram tão sómente o snr. Pussich de lhes re- 
metter para Lisboa a representação que di- 


rigiram á camara dos snrs. deputados, eque | 


reprovam o artigo publicado a esse respeito 


no «Nacional», em que q o snr: José Luciano | - 


de Castro é insnltado. - (4. 258) 


DECLARAÇÃO 


E! resposta ao emprasamento que me faz 
o exc.mº snr. visconde de Balsemão te- 
nho a declarar que eu assignei apenas 0 
contra-snnuncio a que allude: como advo- 
gado do tutor, e em nome d'elle. | 

Não me foram presentes titulos il na, 
e consta-me que as propriedades dos Va- 
raes são de natureza de praso ; e quanto á 
quinta de Bagauste é de natureza vincular. 

E' o que posso declarar. f 

Porto, 7 de abril de 1864... 
Alexandre da Costa Pinto Couto pequtas. 


Aviso aos caixas e do- 
nos dos navios . 


AN NDAM por ahi uns fornecedores de car- 
“nes vérdes de Villa Nova de Gaya à ajus- | 
tarem carne para bordo dos navios, com uma 


balança romana, que em cada pezo que fam, 


zem roubam porto de 45 kilogrammas. 
(125 


y| nha mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 83, - (1260) 


Vinho verde de Basto é Tmarante 
muito bom 


Na rua de Entre Paredes n.º 16, 
antiga casa do Braga 
Vende-se ao preço de 50 rs. por quaréitho 


qusronio DE MORAES pede aos seus ami- 
gos e freguezes que queiram bom vinho 
tanto à retalho como por grosso, que o pro- 


siror 


ma ANTONIO José da Silva Cu- 


L + “« i u nur dia 
Dos * ur a! , 
+! se LÃ 
COMMISSÃO ENCARREGADA DÁ SUA iNspaLIAÇÃO 
“ Visconde de Lagoaça, presidente. | 
o Benjamim Manoel Coelho Guimarães, 1.º secretario. PLA 1 
DMRENO e] “João Baptista de Castro, 2.º secretario. So BBIOM9 REsp ER 09 
Á Ad; e Agostinho Francisco Velho Elas 
prq morangos Manoel Barboza Brandão, servindo do tesoureiro. 


PoE: ordem da commissão o installadora d'este Bico são convidados! OS SNIS. eia iiiloota a 
ratificar as suas. assignaturas na casa da Bolsa, desde as 9 horas da manhã até ás é da 
tarde dos dias 5'a 9 do corrente abril, debaixo das seguintes condições : | 
1.º Que n'essa occásiio tem de authorisar a commissão installadora, a fim de ul 
ella solicite. perante o governo de Sua Magestade a approvação dos estatutos, que se acham 
confeccionados, “authorisando-a igualmente a acceitar quaesquer alterações qa lhe preparo 
rasoaveis. 
O 2 Que go acha feito o corte de 43 p. c. emtodas as subseripções que abadia 219 
acções ; que de 18 acções até 10 inclusivê, ficam reduzidas a 10 OEA o de 9 par baixo | 
sem corte algum. 
b anibea Que no acto da ratificação rom entrar com mil réis por cada acção, a que 
ficam com direito. 
+ 4,8 Que esta ratificação é pessoal, e só se admitta procuração legal pasaoa pelo 
subsoriptor a um procurador unico, que em nome d'elle assigne. - 
7 5.º Que os que subscreveram por ausentes,são admittidos a ratificar em nome d'elles. 
6.º Que não comparecendo nos referidos dias, perdem direito ás subseripções feitas. 
w 74º E declara-se, emfim, que o producto d'estas ratificações vai, por em quanto, 
entrar no Banco Mercantil, eserá levado em conta aos ratificantes, na primeira entrada que 
houverem. de fazer, quando o Banco definitivamente se organisar, e contando o juro que por 
este capital s se houver recebido, deduzidas apenas as despezas que se houverem feito. 
“Porto, 1 de abril de 1864. 
SL aleda Benjamin Manoel Coelho Guimarães, 
1.º secretario. (1167) 


“ANACIONAL | 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Inspeção geral da companhia em Portugal 
sema «Fr banqueiro | 
DOMINGOS F RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


Te. 2, RUA DE S. FRANCISCO 


- São tão EEN Pre os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram | subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o. por morte. Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo- -0 permanente, uma imposição annual de 
504000 réis produzirá em metal efectivo: 


Aos 5 annos.......... o o q cds dk 438775 réis, 
Aos TUR a ce o o o fat o So b 1:6435215 » 
OS. LD” pamciondo sit o oo do caro o 0a 4:8845890 » 
Aos 20x umed Vonbisaml cce ctetaiio are 13:6465260 » 
Ads BPI... à ato GIRÃO 7:325975D  » 


Se a subscripção ; é com perda de capifãl no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital c 0 benefícios dos segurados que 


| Banco Alliança | 


curem e serão bem servidos. (4262) 


Muita attenção 


ANGEL Joaquim da Costa Cardoso, com 
loja de fazendas, na rua Formoza n.º 355 
a 357, recebeu ultimamente umas fazendas de 
lã enfestadas, modernas e muito lindas para a 
estação, a preços de 270, 300 e 360 réis o me- 
tro. 4265) 


Venda de predio . 
UEM quizer comprar uma mora- 0 


“da de casas de tres andares e 

aguas-furtadas, na rua de Cima de 
Villa n.º8 78 a 82, falle na rua do Sol n.º 
131, com o cirurgião José Marcellinó Peres 
Pinto, ou na rua do Almada n.º 392, com 


0 procurador ont José Marques, 
| A 4 17: À 


pRicSAs -SE de uma mestra que esteja ha- 
bilitada a ensinar COM PERFEIÇÃO costura, 

bordar a branco e a matiz, e que queira en- 
carregar-se de ensinar umas meninas, indo 
dar-lhes lições todos os dias, A quem con- 
vier, queira deixar o seu nome e morada em 
carta fechada, subscriptada a J. P.A. M.no| | 
escriptorio d'esto jornal; (1230) | | 


M individuo precisa em uma casa de fa- 
milia de duas salas eum quarto, e; que 


INIA a 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA. | E (1034) 


GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
"EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


Proprietario do deposito de lenços de seda, sito na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 
blico que, devendo retirar-se antes do dia 20 de abril d'este paiz e desejando li- 
quidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu ig um grande sacrifício 
para que todos se aproveitem desta rarissima occasião. | 

Bei B. os saga são podia e  inalo rival (1133) 


— PIANOS 


“(GRANDE SORTIMEUTO) = 


dt 


pa camera. pa, ete, eto: «vendem-se POR PREÇOS OS MAIS RASOAVEIS nO arm em de 


se à encarreguem. da comida.e roupa. r instrumentos e musicas de José Francisco Arroyo, rua do Santo 
A quem convier deixe o seu nome é nio n.º 105 a 109. sisem ln, PNNNDO 4 ba Eat, 
1 2. 1 61d 


roeide sm 


morada. em carta subscriptada a B: B. no 


o í “ 
ro ST adta o “14 


PIANoS. ORGÃOS, orgãos de Alexandre, harmoniflutes, cibodates, é 
violões e toda a qualidade de instrumentos de arco e seus artigos! | 
correspondentes — cordas francezas e italianas, encordoaduras | para har-| 4 


Anto-| N 


escriptorio d'este jórnal. (4187) 


Pipasavinhadas para 
pedego o ocnipeadah, 


Caes da Ribeira nº30. | 
oserel: "a q tos à 000 (207) 


Quem quizer alugar uma Ti 
casa na rua de Bellomonte Gom o 
f.ºº 28, 50 e 52 dirija-se á Bainhá- | 


a n.º 64, para tractar do seu jau 
ajuste. (1189) | 


A's senhoras modistas 

.* . al ala os 

e capellistas 

ME PLA, flórista da casa real, “tendo 

* de liquidar 6'seu estabelecimento de 
flores na rua de Santo Antonio n.º 181, 1. | 
andar, participa ás snr.”” módistas é tapel- 
listas, que pretenderem comprar, que 'lhês 
fará um abatimento-de 20 por cento a meno 


do preço porque aa na sua fabrica e 
Lisboa. TE 44 (1146) 


CASA DE MODAS | 


93 —RUA DE SANTO. ANTÔNIO — ali 


AUGUSTO DE MORAES | 


aqu de receber 800 córtes de cazemira 
para calças, de lindo gosto e bella qua- 
lidade, que tem expostas no seu armazem, 
com preço fixo de 28880, 38000, 38200, 
38500 o 48400"réis. mc Tr | 
“Tambem recebeu sortimento hovo “de 
fato feito para homem e capas de velludo, 
seda e de panno para senhora, etc, eto. , 
ITA) | 

AFINS pretos inglezes de superior dE 


dade para mantilhas : vende-se na rua 
das Flores n.ºº 230 a 234. (376) 


Carbonato de soda 


PRÓPRIO para tirar toda a qualidade de 
nodoas, assim como para lavar typo, 
casas, etc. 

Vende-se na rua de S. Chrispim n.º 35, 
por preços commodos. (1151) 


por Fernandes Rozas, 


Campainhas electro- delegraphicas| 
DE P. PRUD'HOMME, DE PARIZ | 
BREVETÉ S, q. DG q; 1aelro 


Premiado em. Pari em 1855 , E 
Premiado em Londres em 1861. “quem convier comprar 


ARO “um cavallo decôr preta, 
REPRESENTADO em Lisboa por Descom. | 


|15, tem á raia garrafas de grp qua- 
- |lidado de 6, 6 e meio e 7 ao gallão por 
PREGO pd tdo! sd) 


em À de idade conhecida e proprio 
bes & C.* e no Porto por P. Cazenave & para “cavalloria é mesmo para trem, póde di- 


rigir-se ao quartel do regimento n.º 18 em|. 
da imo ministerios, E casa da exc. ão Santo Ovidio: : ido 


Rs para vender da pai 


| | dd lha para trem, recente- 

a falido & G: : aa à aos sors. o! MD, to- 
roprietarios de palaciôs, hoteis, banhos, col- ã mento chegada, a qual póde 
pe armazens, hospitaes, etc, etc, que aca- Ser vista. no estabelecimento de Teserivario 
bam de chegar a esta cidade (a pedido de mui do largo da Picaria. " 
tos cavalheiros que estiveram em Lisboa) com | - Para ajuste de preço, traota-se na rua da 


apparelhos e campainhas electricas e electro Assumpção (junto da torre dos Clerigos) n:º 


medicinses para medicos, -encarregando-se andar, desde as 10 horas da manhã 
da collocação dos aparelhos desta bella e dis | até ás 4 da tar do. ; ca | 


invenção. ATTE NG Ã O. 


Mr. P. Cazenave está sempre disiato air 
aonde for chamado e garante a boa execução || 
E", a a de Sn cinta 


da noção dos ini de que O encarre, 


 pesição franca do epparelhos que estã 2 io Ge a 
a fgni E mi cava- == competente cavallo (de 4 PRnOO 
“Praga da Batalha, hotel Estrella, entrada 6. SEIOS. 78 

prelo: HeiDA, ips Cima a Villa a, “113, 1. 9 andar, senda se um bom predio 

| quarto m NO CONCELHO DE GAYA, FREG ZLA 

4 td ia dias das 9 Nord da manhã até às “DE VILL ARDE PAR AIZO, LUG AR- E 
P. Cazenave & C.? DAS COVINHAS abria 


ava = H— 4 (1202) o boa casa apálaçada | e in- 
ma “dependente, tem arranjos pa- 

UEM pretender comprar de o tas) ra caseiros é grande terreno con- 
boas de soalho de eMiaTio À piferen-|) |tiguo : tracta- se “com Antonio Monteiro dos 


Madeira do prio, O mesmo tambem. vende a sua Bea ada 


Tilheira, sita nO lugar assim chamado. 


| ENDE-SE uma porção de madeira de cas- (64) 
tanho de boa qualidade e bem secca, CV ENDESE uma quinta 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- em Villa Nova de Gaya, 


der comprar dirija-se á rua do Almada n.º| travessa da Barroza, a qual é conhecida por 
091, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde | quinta da Carneireira: quem a quizer com- 
depois da 4, onde se poderá ver e tractar do | prar póde fallar na mesma quinta, na casa 
seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora. pegada. ao arco, ou na rua da Bainharia n.º 


(658) 172. - (109) 


Tuades. João Noyó n.º “e 


 |par 


mações, na travossa de Liceiras n.º (4 


me Pg ótoe da Costa NA a- 
hoo] Lopes Martins Brandão e -José Gonçal- 


ves Barboza de Castro Eri aos seus ami- k 
Igos o muito particular Mi de honrarem 


com a sua presença O officio de sepultura 
que ha-de ter lugar na igreja da. LR bojo 
8 do corrente, ás Ave-Marias, por alma de 
seu filho, irmão e cunhado o snr. José Por- 
phyrio da Costa Machado, ha pouco falle- 
cido em Lisboa, cujo cadaver. acaba de che- 
gar à esta cidade. no; (1255) 


JOSE Joaquim Teixeira Lopo Antonio | 


Pereira Junior e Adriano Pereira de Mei- 
relles, não podendo pessoalmente, agradecem 
por este meio a todos os seus:amigos que com- 
pareceram no responso de sepultura de sua 
filha, neta e coltisha, a; queteve lugar na igreja 
da SS. Trindade, no dia 4 do corrente. 
(1219): 
GEELECETD TARTE NERO RT RD 
e ODITINSaA (O CDI O at 
Banco del-Crederee Fo- 

mento Nacional 

À Commissão installadora do Banco Del- 

Credere e Fomento Nacional declara aos 
SnrS. subscriptores, que sabbado 9 do corren- 
te, pelas 2 horas da tarde, finda impreteri- 
velmente a ratificação em conformidade com 
os respectivos annuncios, . 

Porto, 7 de abril de 1864. 

Por ordem da commissão installadora 

O 1.º secretario, 


Benjamin Manoel Coelho Guimarães. 
(1244) 


AGENCIA EM VILLA REAL 
| RUA DA CADEIA N. o 26 A 28 


O Agente d'este Banco, Francisco Ferreira 
da Costa Agarez, faz publico que sé en- 
carrega de toda e qualquer transferencia de | 
fundos entre esta villa e as cidades do Porto, 
Lisboa, Coimbra, Vianna, Braga, Guimarães, | 
Vizeu e Lamego, e as villas de Amarante, 
Caminha, Covilhã, Chavês, Barcellos, Regoa 
e Figueira de Castello Rodrigo, bem como 
para todas as outras terras do reinoe praças 
estrangeiras aonde o Banco tiver corréspon- | 
dentes. 

Desconta lettras e escriptos de compra de 
vinhos, cujos vencimentos não excederem a 
doze mezes, e faz emprestimos até ao mesmo 
praso sobre penhores de ouro ou prata, acções 
dos Bancos do Porto ou ' Lisboa e inscripções 
de tres por cento. | 

“Villa Real, 29 de março de 1864. 

(1221) 


BANCO ALLIANÇA 


“AGENCIA DE FIGUEIRA DE CASTELLO 
RODRIGO | | 


O PAT assignado, agente na dita villa 
do BANCO ALLIANÇA da cidade do Porto, 
dá e toma qualquer saque sobre Lisboa, Por- 
to, Amarante, Villa Real, Regoa, Coimbra, 
Covilhã, Vianna, Braga, Caminha, Vizeu, 
Guimarães, Chaves, Barcellos e Lamego, e 
bem assim para outras mais terras do reino 
ou praças estrangeiras, em que o mesmo 
Banco tenha, ou venha a tersagençias ecorres- 
pondentes. 

Desconta lettras e empresta disiheiro sobre 
penhores de ouro ou prata, acções dos Bancos 
que teem cotações officiaes e roi inscripções 
da junta do credito publico. 

Bernardo Moniz da Fonseca. 
(1223) 


Companhia União 
DE SEGUROS CONTRA FOGO 
sente na Guarda — Simão Etibas | p 
E E (1254) 


Telão por motivo de retirada 
RUA DA BOA VISTA N.º 281 À 285. 


“8 
EA "tes, pelas 10 horas da 
“manhã, haverá leilão da ma 
- Dilia e muitos mais objectos 

“pertencentes a Mr. Guilher- 


para Inglaterra. 
Sobre-aluga-se a casa. 
eins aa (1227), 


Qui ja ira 13 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no caes de Massa-| 2 
| rellos, se ha-de | arrematar, “a quem mais | d sides Tomo 
dér, duas correntes da ferro, uma de po- 


legada: e outra de nove oitavas. 
xs com ta UR DOT) 


(1201), 


“ARREMATAÇÃO 


: 

[8 “Mg 13. de abril, pelas 10. horas da 

AEE: no tribunal das audiencias, sito na 
rua do Aliada, se tem de arrematar uma gran- 
dequin a denominada 5 a Quinta da Fonte Nova, 
situada em Souto Redondo, freguezia de S. 
João de Ver, comarca da Feira, a qual se 
compõem de casas nobres apalaçadas, casas 
ra cazeiros, pomares, muitas terras de la- 
vrádio, grandes tapadas de matto e pinhei- 
raes, muita agoa de bicayede rega, devezas 
de castanho etc., cuja rematação se fáz por 
deliberação do conselho de familia, e dos filhos 
de Christovão da Cunha Lima S. -Paio, pelo 
inventario aque se procede pelo cartorio do 
escrivão do juizo de direito da 1.º vara Ade- 
lino de Figueiredo, achando-se louvada em 


tê 12:8345300 réis, arrematando: -se junta ou se- 


parada, Ea 
Cia prdburspel 
+ José Joaquim, de duna Reis. 
“e nro | (40 83), 


À Sociedade que girava n'esta. praça. de- 
baixo da firma de T. J. Smith, Son 
Johnston acha-se dissolvida por mutuo ac- 


Porto, 2 de abril de 1864. (1249) 


| Ee José da Silva, mestre carpinteiro 
n'esta cidade, natural da freguezia de 
Villar de Paraizo, declara que havendo outro 
do mesmo nome se assignará de hoje em 
diante Manoel Pedro da Silva. 

“Porto, 5 de abril de 1864. (1287) | 


= Nº: rua.de Santo Ildefonso 
n.º 212, precisa-se de um 


aprendiz para ourives, para de fóra, 


| cordo entre os socios. 


(1245) 


A DELEIRA “de criados e 
criadas de boas infor- 


1218) 


— = 


Ra dia a de abril, ires 9 horas da ma- 


2722: 


]Aerematação amigavel 


EN dias 11, 12; 18 e 19 de junho do cor= 
Tente anno vendem-se eim cmi volun- 


effdtdirá, Pim hairy Candoso S. Jorge de 


dieiro, agua de ia uma cerca de terra la- Vizela, Santa Comba, Garfe, 8, Martinho de 
yradia é duas leiras da mesma, um bocado | Pená Cova, Pencello, Casta de Ri. 


de terra de matto, com pinheiros: e 'com | Cypriano de” 
mais tres moradas de-casas-terreas, tudo |dade de Gu 
circuitado de parede em-volta, com rama- FREGUEZIAS - 


das, arvores de vinho e fruta, 'e mais os cam- 
pos chamados, o campo da Berrada, o Cam- 


pinho, o campo da Larangeirs e o campo do | Dita 


Ismeal, todos com arvores de vinho em 
volta, e um-pedaço de terra de monte, com 
pinheiros e com aguas de engenho. ede mi- 


na, para regar-e limar, tudo pertencente 8 | Pita 
um praso fateuzim perpetuo : avaliado tudo | Dita 
livre da renda annual do senhorio, do lau-| Bita 
demio de 40 —1, da lutuosa e da cultura e Dita . 
reparos, na quantia de 5:0738305 réis. Mais | | 


uma morsda' de casas sobradadas e terress. 
que servem de cosinha, aidos, palheiros, 
mais duas leiras de terra lavradia e de matto, 
com sua ramada, arvores de vinho, frutas! 
e mais pertenças, de praso fateuzim, avalia- 
da livre de cultura, laudemio de h0 ai, 14 
lutuoza e reparos; na quantia de 5086650 
réis. - | 

N'esta cidade do Porto — Uma morada 
de casas sobradadas, de dous andares, com 
os n.º 157 a 159, sita na rua do Laranjal, 
de natureza de praso de vidas, com seu 
quintal e poço de meação, avaliada livre da 


| pensão de 28225 réis e laudemio de 4 —4,. 


na quantia de 1:3168625: isto por execução 
que Antonio José Gonçalves Braga, per sie 


“| como tutor de sua irmã surda-maúda, d'estal. 
cidade do - Porto, promove contra Josquim | 
Antonio de Carvalho e mulher D. Guilher-| 


'mina Roza de Meirelles, de Oliveira do Dou- 


ro. Escrivão da execução, o da 2.º vara Sal-| SRS 


gado, e da praça Lima. (1252) 


“PERDEU-SE uma pulseira de ouro desde 
a rua de Santa Catharina até ao Jardim 


de S. Lazaro : quem a encontrasse e queira | 


entregal-a na rua da Alegria n.º 171, rece- 
berá alviçaras, (1256) 


vbondélto; Cr 
arãos- 
NOMES as grão 
Dolvareira 205 ta “de carvalho lo Arca, 
Dita Cam | do Foj 0: 
-  — Casal das Besudas. is 
Nespereira — Casal de Tartid. 
Dita -— Casal do Nano 21 ” 
Pinheiro E Gail de Ma 
 — Casal de de Bad TOO, 
— Casal de Badim 
— Casal de, lteros. - 
— Casal de Montinho, e q 
A quinta de Arca tem uma: axcellento 


heomib'e na ci 


e” 


e| casa nobre, casas para caseiros, etc, etc, 6 
todas as mais teem casas para caseiros, ir 


tes de gado, etc, etc. 


Quem quizer examinar as mesmas, póde 
fazel-o, para 0 que se. “darão ordens “BOS Ca 


“[seiros, e quem quizer conhecer qual O seu 
[rendimento actual, e jmposções ou. encar= 


gos que pesam sobre cada uma das proprie= 
dades, dirija-se, na cidade do Portosa Fro- 
ctuoso Maria da Nobrega, morador pa rua 
do Breyner n.º 148, e na da Guimarfes, a 

José Gomes Fernandes Bapista, morador no 


largo: do Toural n.º 7, aonds se lhe entre-. 


garão impressos com tudo bem desigoado, 
»Roxto; 48 de março. de Mid 


“do6 


“ALUGA-SE 


Ut casa nos arrabaldes da ci=. 

dade, caminho de: “Mathosi- 
nhos, com muitos commodos para 
numerosa. familia, quintal com muita Dhoa 
fructa e agua de bica. ' 


Para ver, está a chave casa nova sem 


numero, proxima á fabrica de lanificios, em 
| | 44468) 


pARdeNOo: 


“ANNÚNCIOS 


MARITIMOS + 


COMPANHIA a 


E 


PAQUETES A VAPOR. 
““FLUVIAES | 
E MARITIMOS. 


“CORRESPONDÊNCIA 


"EI Porto 


COM A ê 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLAN PIOA 
E roer 


(ABBADO 9 e dias seguin- | 


me R: Watson, que se: retirá Ca, 


CARREIRA R REGUIAR 1 DE E VAPORES. 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 
De Saint Nazaire para o Porto nos dias b € 925 de cada: mez., 
Do Porto para Lisboa, Cadix, Gibraltar é Malaga nos dias 10 e So de cada mez. 


Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com os: 
á AGENTES NO PORTO. | tm 

ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES df q & Cc! | 
o? “RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 A 


Ro 


4 | 


a mesm sreçaes rostos 


Rio o J de 


— A gahir com brevidade a aros Er! 
im LAIDE —, , capitão Olemente José Ro- 
"PIA, — capitão Con- BY drigues. Para cargue passageiros tra- 
tente, sahirá sabbado | cu am eta-se com João Adyio. da Rocha, rua 
9 de abril, às 4 horas! dos Ingiezes n.º 92 0 64 ou Congosias n.º 4. | 
ess da tarde. 3 “aro 
“No stato: da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Pad & C.:, rua Nova dos lada n.º 73, 1º an- 


(e ») 


Lisbog- pri | 


O vapor — MARIA 


Rio de Janeiro 

anca bares — LAMA 1:— vai i onhi 
- com brevidade, 

Para carga e pissageiros , “tend 
| para estes Aceindos commodos e bo 
tractamento, e que recebe a pager n'esta;ou no Rig 


de. Janeiro, tracta-so com José Joaquim. Bar 
pa praça de Santa Therezs n.º E (ira)? 


“Rio Grande do Sul. 


A ec A barca — OURBENSE e gnbirá 

ch Mathias Feuerheerd rir e Er parte da carga pro pio ter Boipalos 

| Parão completo esma-e E 

“ Dublin & Glasgow | sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Sima 
o 


CADA O vapor in glez — 
AL é DELTA — sahirá até 

EI ao dia 10 de abril. 
Agentes A. Miller ' 


sm sais C.”, rua dos Ingle- 
zes nº 180 D. - 


“|rua de adiantar mis 10%. cio sei ana 
O vapor inglez — RO. 5 


om uh “Bahia ob ami 


«KEB -— Capitão Ja-| 

mos Va sabir 'com poucos dias de de- 
“mora, por ter a maior parte da. 
prom mn a nova barca — MARIA & 

AMELIA —capitão Thomaz Ferreira. 

* Parao resto da carga 6  pamageiros tracta-se 
com Manoel, Gualberto DoaTês, ra de Belloimonte 
Tina avrora o Lesa sois & on (959) 


ti) 4) 055) CM) DISTHQUIVI DS as 4 
"Pernambuco 

má Vai nene com. toda à a brevidado A 
barca + SYMPATHIA. “cimo 


“ ! Para carga o passageiros -tracta- 
se com Mano Qualbnato, fo? E” 


- mes, Fi , espera-se) 
“aqui para Eahir para os |. 
ortos acima mencio- 
3 ados- até 10 de abril. 

ara carga € paditigeiros tracta-se com o con-= 
signatario Carlos MENA) rua dos Pena ou na 
praça. ER a, | 


Londres | 


O brigue  inglez po capitão à 
FED I, L. Penko, saho até 15 de abril. | 
O patacho ihglez —  GRUCEFUL, 
capitão Fletcher, saho com —rdade 
| de Bellomonte n.º 
Bristol & Gloster Repergiaa 
E ul Pernambuco 


A escuna ingleza — WILLIA | 
| EDWARD, capitão David Jones, es A able muito brove a barca — 
pera-se para ga pe net ) ” LAURA.. 
173 


“Para. carga pf tracta- 
Consignatario Carlos Coverle eyrus se com rota aaa 
Nova dos Inglezes n.º 87,ounapraça. | 


C., praia de Miragaya n.º 200, il dj Lies) R 
Montreale Quebec 


Pará. 
“A barca — UNIÃO — capitão José da 

O brigue -— - AMELIA — gahe io 
brevidade. 


Rocha, vai sahir com muita brevidade 
* Recebe carga e passageiros : tratta-so 

Londres 
A: sahir com muita brevidade o 
navios: nó 
Ligo SOVERIGN, — capitão + +» 
(4 09) 


com os caixas Pinto gesene gpas largo 
Novon: AM em cl 55). 
a e . 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Es Miller & €.º, rua dos Tap -ases n.º 
1 


te 


“(888) de s. João 


8. ! feia 8 de abri e 


E EFJOÃO, — mpred Iyrica.— 2.º réci 
assignatura do 6. o mez — À opera — MARTH 


4 


As 8 horas. 
2, Sabado 9 de abril Sou a) 


—— > 
my K Iy ca — Bene jo da 
Rio Grande do Sul le dama do a | Ripa má - MA e] 
o brasileira -— NOVA CARO. | + — tr 8 horas. ide = So 
— gahe com mu oo 5 
Bb: tracta-se om" pi Bernáido E Don figo us 10 de ne po Da o 


Machado, largo da Cordoaria n.º 50. . biTA JOÃO, — reza rich — 
(420) ordinaria. — À Fa bio 

ras, 

Os snrs. ui nantes que desejuem 


seus camaro tes t rão q Tondado à de: 
Mabhado; ao meio dia. 


AR 


r'com 08 
pi arar. até 


s. JoÃo. — — O beneficio neficio passuêo e abbado 
9 do corrente, do 1.º tenor Jorge de” , fica 
transferido para Segunda pcb tt à ria nova 
— (O) CORSARIO. 


Responsavel! A. 5. Cerquçja 
o ka YP. DO RANMEREIO DO 


19º o Fm mer - ; 


Rio de J aneiro 


A nova galera — EUROPA, — ca- 
à pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. 
Este excellente navio “torna- «Se re- 


commendavel pelo bom tractamento e bons com- 
modos, e pela grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoe Perda Penna & 
C., praça de Carlos barão nº 132. (1224) 4 


E 


o 
- 
Ne 


! 


e a E es gp a SEE E EE a SD DO ga 
à aê 


- e MU gm o e -— E 


